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d:tde por 8e tratc:tr de e s t �tções est i V(t{\s pro lortg·aflas, 
de e.lltl\'as escass:1s e it1cert(.t s, fl e v c r n se a. d cl uzir & b 
que eu cha.tll<:trei tl1eorieas ou ele irt)portu. n ei ;- t ge r al , 
po1� detnonstr'arenl �1 supe r i oricl :: l d t � do açud <.� , dad(t 
it cor1corren<4.ia. (�Otll ()Utros syste111rts irriga�tori(JS. 

.R a p J 1 (l e 1 .I) n r e to ( 1 ) · :-t s s y n t.lt e tis (t rl ;1 s H e g u i n t (_.R 

pit.l<t v r as : 
• 

«De to-dos os rr1eios de l1aver a.goa para irrig:t-
çil.o, p r efiro o a�ude, pelas seguír1tes ''antag�ens que 
offerecem .. . 

. 

«Üs ca r1aes deriva d os dos rios nà<> podem geral-
mellte irrigat· grande faixa de terreno senão em port­
tos m t1 ito afastados d a  captação cl'a.goa, e com a, di­
'jisão das propriedacles qu� existe em It"'rança., se· 

. gue-se que cada proprie tari o não pod e quasi i r rig· a r 
por ·este meio  senão poucos prados ,  ct,l locados en1 lo­
gares baixos e rnuito hun1idos. A's terras altas que, 
cultiva.das ent pra d os, dão HS n 1 el hores forra,gens, 
e 11ão aproveitatn essas irrig�ações, etc .. . .. 

• 

«As agoas recolhidas a utn a.çude· melhoratn e se 
aquecem ao sol; depositam . nelle as rr1:1terias noci-
vas que estão· em susp ensão . 

· 
• Os açudes pertuittetll irrigar terrellos altos e por 

e�ta fo-rtna tra.nsformar em prad os a.s land·es e char­
necas. cotnp letameiJt& ·improductivas. Send o o taltlft­
nho da re presa, qué se c <>nstroe , pror•orcio11aJ ao 
terreno que se quer ou se pode i·rrigar, segue-se que 
não é mister g·a star tn uito pclra colher I'esultado 
it1sigoifi(�ante. As agoas de açu(ie, cot1struiclo seg'Ull­

. do o meu modelo, fican1 rnettos Cít.ra.s do que a.s de 
outra qualquer p rocedenci a>>. • 

Alen1 destas va.ntagetls, j{t, de si importcltltes, 
accrescenta o mesmo at ttor : 

• 

cA agoa pluvirtl :tr111azer1a.da t1os açude� par<l 
ser d e pois espalhada en1 irrigaçõ(�S aprese11ta ao C\ll­
tivador grt-tndes \rantR,gens. Fica perfei to senl1or de 
sua agoa. e púde e mpre gai - a eomo lhe pareça melh0r. · 
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Estando ttl'mazenada na totalidade , pode, q•1erendo, 
tlUgt11et1tur a Stia (lUtliltidaue na reg:1 em tempo 8e* 
eco e dittlinuil .. a. qt1:·.tr1clo llutnido, sem perdei-a, Ilor­
que a élgoa 11ão etllpreg·acltl fica r1o ê.1ÇU(le para ser 
gasta 111ais t<;lrde•, 

O pritneiro destir1o (los grartdes açudeR foi o (]a 
i rrig'ação, especialmer1te n(ls l.ogaJ'es en1 que a ag·o a 
escass�ava, diz ()rugnol<l. (1). Elles permittia.m o seu 
artllazet1atlletlto 11a epoca em qtie abutlda r a, quan elo 
as chuvB.s erão freque11tes otl operava-se o degelo, o 
conser\ral-<lS etn represas pí:tra depois servirern nas 
qtiadt�as seccas, qua,tldo os terre_nos tÃm necessid.a-­
de ({e ser irrigados. 

. . lJr11a outr·a autoridade� O. Cossigny (2;, c.apitulan­
do as vantager1s do a�çude, exprime-se nestes termos� 

<c Quer se procur·e a agua por llln ou outro m�­
thodo (aguas pluviaes Otl subterraneas), quer se 
queira apro\-reitar u tn simples riacho ou mesmo al­
gum desses cursos d'agua torrencial que frequente­
mente per·tna.nece secco part.e do ann·o ( co�o no 
Ceará) o estabelecimento de tlln açude será sem­
pre uma operação util que melht>rará as coJtdições 
de um si tio a irrigar: 

1.0---Quando se tratai� de fracos escoatne11tos, 
embora perennes, a irrigação só é n1aterialme11te 
possível qua1tdo a agua tiver sido anteriormente re­
presada. Esvasia-se· esta em tempo mais breve do 
que levou a juntar-se, e é pot1 este artificio queRe 
olltem corrente assaz cor1sideravel parct fazer-se che­
gar a agua até os pontos extremos dos terrenos a 
regar; · 

2.o 'fodas as vezes quE, o meio empregado para; 
haver agua está .. sttjeito as v�cissit.udes das estações 
e das circumstancias meteorolog·ieas, o irrigador nito 

-- Turin 18,90 pag. ' . -
(2) J. C. de Cossigny--� Hydrau..liq1�e agricole Pari� 1889 

-pag. 37. 
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pode ser completame11te senhor das sua.s ope t�ac;õ e s 
ser1ão qua11do as aguas estiverem armazer1adas Itum 
açude, do qual as poss<A. retirar a vontftde, no terrJJJO 

• • 

prectso; 
3.o Ntts regiões a.fastadas dos rios, os reserva­

torios permittem recolher agoa das grandes chuvas 
e te111poraes, prevenindo ao mesmo tempo os estra­
gos que possam causar as chuvas torrenciaes; 

4.o Independentemer1te do objecto especial en1 
vista do qua.l os diversos reservatorios são constrtli­
dos, poderião se fossem mui vastos ou multiplos em 
uma região, exercer i11fluencia salutar sobre o regi­
men dos rios dessa reg·ião» . 

Seria um. 1neio de minorar a desnudação das 
tnontanhas, a escava.çãQ de ravinas, o leva.ntameu­
to·do leito das cot·rentes na.� planicies, e tal vez mesmo 
as inundações. 

cEm certas regiões, cu}os rios são torrenciaes, 
como na Algeria e Espar1ha, diz Duralld-Olaye, os 
aça1deR constituem o mais poderoso e por a.ssim dizer 
o unico meio de propagação da. pratica das regas (1 ). 

. O testemunho dos rnais distincto� pro·fissionaes, 
que acabo de invocar, dispensa-me ele insistir n[t 
demonstração da stlperior.idade do açude sol>I'e outros . 
quaesquer meios. irrigatorius, dadas as condições cli­
matericas do Ceará . 

Em relação ao typo a adoptar-t;e, co111o meio de 
amparar a população n.as quadras clitn�tericas, e de 
preparar a transformação da cultura exte11siva e 
exgo�ante, para a rotatoria ou de afolhan1et1tos con1-
pativeis com a natureza do solo� culllpre estudar-se 

(1) Durand-Cla.ye Hydt·au,l. agric., Vol. II, pag' 3 1 5. Na 
t·egião fra11ceza liriiitada a I.J. o N. pelo Ctarotltla. a O. pelo� 
departamentos de I�a11des e At.lour. e ao s. pelo pla.nalto de 
J_;annemczan, o Nesto ·e o ()at'ontla seccar·n 110 verão, os nloi­
nhos param, e falta agua pa.ra� os ttsos o rdinít r i os da vida. 

, Para alliviar a e sta falta o g·overtlO frat1 co� n1ando11 l·o•t­
str�ir o açude d'Oréclon� euja eapacicla<le (·� de 7.26}).()00 Ili· enl)., 
tendo a parede fiO metros de altttra por 2t1 tn. 11a ba.se . 
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desde logo qual o mais effica� *"' eeon o n u
. 

·o l!08 ,'ous 
result<tdos, na hy�othese de um ou mats annos dn 
chuvas escassas ou complet�Jmoute seccos, na cu�f�C 
pção habitual deste termo. 

. _ . _ 
Neste assumpto, o essê n cw.l e, segundo m; (�x-

pressões textuaes de Lord Salisbury e·m ref�rer.lci�t 
a secca· de- tb7ti na Judia, «to a:;certain ho11·, for u · rl-

giving p-rotection ayainst farnzne uz the derrree at oU 
corresponding to thei1· cost. fa� er que a:s obras de irri-
gaçãO' se tornem aptas a protege1· H população con­

# tra a fome en1 ebcala corre!SportderJte [t seu ctlsto ( 1 J. 

• 

Impõe·se de�de -logo a cogitação dos qtte têm a 
responsabilidade na applicação dos dinheiros publi­
cos o i11vestigar qual de\r.a ser prefBrido, s� o pe­
qúet10 o� grande açude; se- a.s 111ultipl�ts bart�a.gens 
disseminadas ::t formar depositos dag,ua, se un1a ou 
poucas repres,te, em forn1a cl� la,go, a d omir1ar as 
regiões . qt1e lhe fiquen1 a jusante. 

A8 controversias a, este respeito tê1n ':;ido este­
reis ou sem v a lo r pr�.tico, por n:lo collsul taren1 aos 
verdadeiros termos elo problema. 

Em prjmeiro lugal' é diffic�il (le t1Ju, r 4�ar os limi­
tes que-circumsérevem o rese t·\7 «:1torio g'ra.11de, de tlt11 
p�queno, não have ndo criterfo certo para differen­
CJal-os. Se tomar-se como classificador a capaci-

mator,
. 

e mais
. c�s�osa . . . Não- -será, portanto, o eusto da obra o pnnCJpiO d1fferenciador . 

r1 o c r à � , · d. d "T , b ( ' •.J- c�pac 1 a e exceda de . alguns m il h õoa de metros cu b t cos dagua. empoçada �) 10 1 r; . 
se convencionar. , 

' . ' ' ,) ou o que 
--·-·- - - - --

(1) r�ot·d Salisbu1·v-
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O Dr. A<�cioly, 11;1 su<t t n énsagern ao congresso 
e·staduttl e111 1 �}05, o<�cupou-se extc�nsamente (}este 
a��sumpto, d�nlOrlstrltrldo (_�om :t rgumen tos claros e 
f c tctos cotlhecidos a va.11ta,g·en.1 dos g· randes açudes 
sobre os peq nenos. 

. 

Se ctttendert11os somente a Jiçào da experien .. 

e.ia ella 11os dirá� que 11unctt o Ceàrá teve tão grande 
rltlmero (je pe�ue11us ::tçudes corno 11 esAes tlltimos 
tl�nnos, cerca (Je i3 a 4 tnil, espalhados p elo seu ter­
ritorio, sen1 que utn só tenha {J rest�ldo os ser\'iços 
que os arl \:roga,dos deste typo de obras irrig·atorias 
espera.n1 delle 11as phctscs criticas das ultimas seccas. 

l\1ültip1iqtJem-se por dezenas Otl ce11tPnas de mi­
lhar esses pequet1os de po s ítos e os resulta dos serão 
os mesrnos. · 

Se o in vertlo for es<�as so e o ·v ar à o prolongado, 

ra.ro resistirá a e v a�poração, a c ti v ada pe�los ventos 
.. 

geraes rra quitdra do ar1no em que a r1ec(�ssidade de 
agua tnais s.e faz sentir. tJ{l em Outubro a tnór par­
te deJles estartt recl uzida a patltrlno lo dac ento e e·m 
No v embro completamente secca. 

() problema., })Ortallt01 clu melhóramento cultu­
ral nen.hutna solução terei recebido, porqtle a la\}ou­
ra e a creação contitluat·ão a defit.lbar e a soff t�er as 
conse_q uet1cias da secca, en1 bo1�a os gc1stos não r)e­
quenos coni f:l . cor!strucç�ào c� co11ser\raçào destes açu­
cles . 

A V<tliaclos unJ por outros cm 10 co11tos de réis 
cada um, os 10.000 açudts eonstrt1iclos con1 dous a 
tres metros (1e barrngE�m, t�n1puça11rlo 208 �t 300.000 
n1etros CU biCOS c}a.g'Utt, . CUStariain ] CÜ.ÜÜÜ C011tOS e 
f�ortteriarn, clisperséldanietJte, 2 a ; ) bilhões de llle­
tro� (�l�rJicos, S<)trl qLle um só (jeJles �e preste a urn 
8ef"\tiço regular e sy�tetllêttico de irrig·açáo, jft por 
lhes fttltar o <.l}) pa relhar11ento Jlt�ces.�a�rio , cotno­
port(lS dagu�t e de d e rivaçao, c�tnc.tes, etc . . , jit pela, 
mi r1gua d«:l q t.Jttrl ticl a. cl c� (l;J�g'tl <l r e p 1 ·eR <ldil. 

Nét hyputhose cl(� un1 :.tntto s ecco, df). p ois (lit cst<t ­

çàt) estival, poucoH seri<:ttlJ os .. ttÇLtcles (}Ue t� O ll� e r\r a -
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1-1arn ct u tlltt t) 
• , 1 I • • • 

tendo 2 a 3 ou mesmo 4 metros ? e b a rra g e m , pre� 

• .,.astos com a ü-riga�ão, ter pur� d e s Uc 2 I /"2 mf'tJ:o� 

evaporação a coefftcJente IWH gUJ f1 CD n te. 
Bem se Vê que 11ão pode ser p<�ltsarrl(�t1to (J(JB 

poderes publicos distribuir por milhares de pr'Jpri e ­
tarios territoriaes obras desta natureza, CUJO c.:usto 
ascenderia a alguns mil contos, some n te p ara os 

presentea.r com aguadas mais abtlndantes do q né 
actualmen·te possuen1, sem a, po�sibilidade ele \ T e r 
an1parada da fome uma _parte da população. 

Dir�se-ba que entre o grande e o pequeno a\·u� 
de h a . typos intermedios aproveita veis, de o nus nw­
nos gravosos aos co(res publicos. 

Ainda ern contrario, militan1 razões ecotl01l1ic_:a� 
e technicas de grande valor; não sendo de some11os 
importancia as derivadas do custo dagua para i !Ti­
gação e a dos sítios raros e excepcionaes onde o� 
açudes devam ser .construiclos. 

Em lugar competente farei a respecti vn demon­
stração. , 

Antes, porem, de rninuciar as ru�õcs qtt<: mili­
ta� em favor da adopção do grande açude>, eomo o 
un�co consetüaneo com urn reg·imen irrigatorío pro-
e

.
por ella a nqueza do Estado, bem como de cdlí-

11lttterit�as espe ro m Rt "' '  

h , 
. . ,

, / o� 1 ar, amp�lrrtdo 110 pal'eco r rlo� mais I ilustres n1est1·e"" d ,1 11 ... d 1. • • • 
o c > J r cl u 1 c êt (�o 11 t c 111 r) o r tJ 11 e ( 1 , 

E questão c· · t· 1 . .. 

do 
apta, q ue .deve ser r e�ol v i d t : tnll's govetlno tom · - o • 

• 

r 
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riet1cias e ensaios, mas por b«:tse da acção a dmitlis ­
trativa, o prosegui me11to das obras contra as seccas. 

Os GRANDÉs AÇUDES: --l.n Ocupan en general mé· 
11os ter·ren\.l para un tnismo voltlmen d e� agua� y e11 
iguald�td de ci rcttnstancias suele11 experi 111entar me­
nos pérd idas por evaporacio11 y filtraci o n  en el em­
balse que las co rresporidie11tes al conjunto d e  varios 
clepósitos parciales. 

2.a E1 coste ele 1111a presa de fábrica de gran 
altura es g'eneralmente n1e nor q u e  el dlj varias, 
de cuyo conju11to ofresc<l, la �í8ma- capaci d ad.  En 
efecto� e n  u n  rr1ismo embalse las cabidas de agtla 
d esd e el .fot1do hasta las dif:ltintaE, superficies de ni· 
vel ptle den considerarse como set1sible n1ente propor­
cionales à los cubos d e  las altarae; correspondientes (1 ). 

« Ero igualdade d � co.n<iições, �tccresc011ta Llatl-• 
rado, exp erint�t1ta·m menos perdas pel a evaporação 
e filtraçã'> n� bttse do que  os que correspondem ao 
con.juncto _de tntlitos d epositos parciaes, se11do o cu�­
tü d e_ uma repreza d e  g·rand e altura g�eraln1ente • • • 

• 

rnenor- que . a d e  varios, · ct1jo total offereça a mesrnti 
c a pacid ade»- {2). _ -· 

O Sr. J. J. Revy, ·empenhado em compara r as 
vantagens reciprocas �os dous typos _(grandes e pe­
quenos açudes) cheg,ou as seguir1 t�s conclusões: 

cOs peq·uenos açud es d e  tjtpo COllltnUn1, nesta· 
provinci a (Ceará) nã.o só são n1ais d ispendiosos reltl­
tivanlente á peq u ena potção d'agtlct cor1tida o que 
é ·a mudid a  de  seu valor -com o se torna .tn i11uteis 
du rante as seccas excepci onaes, pela perd a l d 'agtlit 
evaporad a. 

«Julgam alguns erl'ada .t11e11te que esses g·ratlrles 
reservatol'ios (refere-se P�o de Itacolo1n�r), dos quaes a 
província nàv poderia possuir tnuit()S, irin.t1l })restcll' 
serviço êt mui pot1cas l ocaliclê1rles ; e11treta:t1to, co111-

-------

(1) A. Llaurado Agttas y 'riegos, l\'larlrid� 1 HH4� vol . II, 
pap;. 184. 

(2) A. Llaurarlo�--Agua.� // �··i"'!JOs� 1\;:t<l ritl, IH�4. yoJ. JI. 
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a· e e n e·� e 
. · · . , · • 

men e qu . 
·t , 1 A , · -

· ·. cabeceira O me� mo eStl v esse Bl Ua< O. :sSlHl 
em cuJa " . . . 

o re . . .. . . � -· o A r • (.i-

ca . f I t -
annO ainda mesmo que não osse regu . a r a ��s açao 

MIL dos maiores açudes .que ord1nanamente se fa­
zem n a  provi ncia, e que alli fossem localisados. 

cEm summa, seu poder fertilizadol' será maior 
do que todos os qu.e &.té hoje tenham existjdo no 

Ceará». .. · 
Commentando e sta esposição escre\ti ( 1) «o que 

ahi f ica d i.to é de fac il verificação. Um a,çude orçli­
nado, de parede de argila e areia, com 5 metros de 
alto, em condições va.nta.j<)sas de locí,l, pode reprt�­
sar até 500 mil ·mett�os ·c�bicos d'agua,. Custando a 
repre_�a a mediit de 8 contos; éada m i l nJ e tros cubi- � 
cos d'agua f icarão por 16$000. _ 

cSuppondo que as filtrações e evaporações con· 
summam apenas 20°/o dagt1a·repr\�sada, reBtarão 4(l0 
mil rn etros cubicos, os quaes divididos á l�azão de ló mil metr·os cubicos por hectare, irrigariam ape­
�a� 26, dado que o açude estivesse che i o , depois de !n verno regular. Et.n outros termos, a irrigação de �6 hectares de terreno, nesta hy pothese, custará 8: $000 ou 307 000 por hectare. 

· metros
� 

cubtc.os nao excederá de 3$755. �endo a evaporaçao de 8 °/0 e a filtracão insio·nific'lnte. erder- . · 
, b ( , 
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quêt (�S t1i� t . J 'il>tl i d os i.t r t t zfto ele 15.00() me:tros c tJt>ic os 
por hectare irrig arao H�.ooo polo prec-o rnH xim o d e 
tl l $228 r é is p or h e e taro. " 

«A diffe r e u ç a de fil$22H· réis U'agua p � u a jrri� g.1ção de um hec tare num grt:jnde açud� para a de 
;307$000 num peque no, é f> ve�es mais fra e a, i�to f·, 
500 °/o ll1etl01' . 

«Neste calculo ad mittimos a hypothese de que o 
açudt� de argila e à reia esteja do tarJo de appafelhos 
dt3 irrig'tlÇclo, quaJ1do a verdade é que nenhum qos 
existe11tes no Cen.rá os possut� . 

«() c t!sto e a�se11tat11ento d� taes apparelhos el1-
careceria. de 50 ofo a n1ais ta.es a.çudes e p·roporcional,. 
mente o preço dagua. 

«Aétualme11te tae.s açudea só irriga m  pelas filtra­
ções ela p(lfede ou pelo cle�a,guadouro, e 11ào apro· 
veitam sequer á decitlla ·parte Lie terrenos que elles 
poderiarn irrigar na) hypothese fig·urada. En1 I'egra 
ficam inutilisados-pela e\�aporaçào e filtrações logo 
depois de O.ut�bro ou N ovetnbro, e raro con ser,ram 
agtta até o proxin1o inverno, e esta m0sma em cal­
dei-rões fundos, lam:tceJttos, donde nà.o fJOde ser apro­
veitada para aqttelle fim . 

«Taes açudes serven1 s·omeute d� deposito d'agtla 
por algum tempo para o gado, e parte de suas n1ar­
g�r1s, a que chamam v.a,.çante��! para o plar1tio de le· 
gumes. 

«Quando .;> verão se prolonga., a evaporação Vite 
potlco e pouco deixando a secco as ma.rget1s, até 
conceJttra.r toda a humirlade na parte mais profu11da 
e abrigada do sol e ventos reir1a11tes. Es3as margens, 
a principio 1odacentas, endurecem, gretatn-se tto ca­
lor solar, pul,Terisanclo-se er.o par tículas tenues á su­
perfície, �en1pre J:.tvada,s pelos ventos ·quer1tes do 
sertão. 

«A vegetaçuv, si houve, perece, Llào deixaJ1do 
vestígio depois de 8 a 10 mezes de rig·orosa estifl,gem». 

Aletn das razões expo�tas ettj favor do g·ra11cle 
• 

• 
• 

• 
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Demorado envasanJento d'··OS açulles rncnores, < O\' � ­

vel diminuem annualmente de eapac1dade pelos :,u� 

cObservamos escrevem .Z.oppi e 'forricelli (2;, 

outros. pequenos da Algeria aconselha abandonar--sé 

o system a  das pequenas bacias, e construir-se somen­

te os grandes por serém rr.ais remuneradores e não 

estarem sujeitos a rapido envasameuto (che iS01W pii1 
t•irnu'l,erato'l'i, e í11 ctti l'inter·)�irreento no·Jt si fa cosi pre8-
to avvertire)-. . 

· Ser·vir de n1ode·rado·)' ás grandes c<1rrentes t'or· 
mada� por chuvas CQJltinuad.as e torrenciaes� Depois 
de grandes e demoradas ba,teg·as d'agua pluvial, o� 
teJ�renos fican1 encharcad os e oR rios torren ciaes ' . 

. transbordam pro duzin do darn11osas itlundaçõef4. Se11· 
· do a corrente contida por · alta barragem e a agua 

solta gradativamente por meio de comportas, os pe­
rigos da inundação são praticamente fracos, porque 
na peior hypothese a alt�ra destas barragens permitte 

. at--�azetlar, não uma, mas repeti das enchentes espo ­
radicas. Nos açudes pequenos basta ás , .. ezes ut11a 
relhados com portas d agua, faz-se o seu escoamento 

nesse sentido (3). 
' 

• • (L) Mensagem do p·nsidente Dr. A. P. Nogueira. A c cioJ �· em 190ó, pag. 51. (2Y Zoppi e Torricelli Laghi a,�tiflciali art. B8. 
v t e .mo. era or DO'; r.10? e. de contrihtlir e1n Olltros casos 
gno a-·-. e1. atoz d aq ua U1'tl{iczalt-··�Tttrim tR9ü pao· SH A 1de1a de a1·maz --

' - ' ' t:'t • ( • 

' e tno 0 a augmentar a rlt1ra )� i " . . · mento e por conseo·uinte d. . . ç,to ( o e�co,l-
. • b .� 1 mI n 1 u r t\ a I tu r n 111 :1 � i m P. d a · n '1 · h t � n· 
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Fiscalizaçdo e cu,�teio n1aiH economicos. A expe­
rieucia tem mostrado no C earit que a conser v ação 
dos �equet1os açt1des ou é inteiramente c]e.scoohecidcJ., 
entregua á acção der11olidora do tP,mpo, ou exige cui­
dados incessantes e custosos, que rnal compet1sam os 
poucos beneficios p1·odt1zidos. 

«Üs açudes construido� pelo governo geral na�s 
duas crises de 77 e 88, entregt1es ás municipalida­
des, inutiliza.ratn-se dentro de praso t·elativamente 
curto, ou ficaram na sua maioria destruidos por fal­
ta. de cotl\1�niente conservação. Accresce que sen1 os 
apparelhos apropriados á distribuição d'agua, sem 
canaea de irrig·ação, taes obras não se prestarn a 
fomentar �. lavoura confinada á orla marginal dos 
111esn1os, progressivatnente reduzi ela, á medida que a 
evaporação \7ai refa.zendo o li·quifloa (1). 

Para preser\rar esses açudes de tota,l <lestruição 
e áproprial-os á irrigaçã_o dos .terrenos a jusante, 
seria preciso dotal-os ele co1nportns e torres de to­
tllada ·dagua, de ca11aes clistrjbtlidores e de outra,s 
obras comple.me11taresi org�lnisar ur11 serviço con1ple­
to de conservação con1 clirectoria tecl1níca, a tlxi 1 i a . resi 
jornaleirc>s, e �s respectivas officir1as dirigidas por 
mestre,,etc. A differ·ença de (}irecção entre lltil gr<:ttl-

--------� ...... -- ' 
te, é muito nattlral... A efficacitt dos lagos 01.1 a<;ll{le� para 
diminttir 11s enchet1tes elos rios (� ev·ide11tc. l\1a.s os l a gos sn.o 
raros e os açudes não sã.o possi.veis senão ern eer·tos log·ares 
apropriadog; para constr ·uir aç.udes é n1ister acl1ar l)ltl.tlicies 
fortnadas por clesfilaélciros .. q11e se possatu barrar, �endo aitl-· da necessario qtte essa.s planicies tenl1a111 gra n de ,·alor. 

Para serem effica.�es, devern os açtldes possuir g·ratldes 
dimet1sões; os pequenos não se podcn1 ap}Jliear senão a corretl­
tes dagua elen1entares, con1o torrentes do g .. rande declive, g·nr-­
ganta .. estreita e fraca capacjda(le: alen1 disto o -attcrro trah 
{lentro em pOUCO O levantamento (jQ fUtldO. u·nl <.1yUdP pe ltle-
110 exerce ittsig·nificartt.o :-tcção sol)re o Ctlr�H) dilg'lla. J.>rineipn.l 
e seria difficil m anobra r  ern tcn1po Ol)J)OrtltllO lttna, �t\,rit.' de 
reservatorios attirleiltos :to lltosulo J:ltu. J)ura.tl(l-C�Ia�·e --11.1J(I. 
,1gricole et genie r�tj•al'� --.Paris, 1 HHí )--·\r o I. I , pap;. 39 4. 

( l) Dr. N ogtteira Acciol:v JJ1e-rtsagent fJu (':on.y,·(\<:so en1 
1905. 
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< � r e H < � ' -
das q uanto mt'nor fo r este . . . , 

. 

Corrol>oratl d o  estas c o r 1c l usões,  I � to ( � ,  q u c  < t � 

utn pequeno açude pou co d 1ffe r e m , o bse r v Lt o n ú Lt -
vél e·ngenheiro Caeta�o Crugnola ( J ) : 

, 

• Como a constru cção d e  um gran d e <l Çu de e 
obra assaz c ustosa, e a mór parte d e  � ua  dcspezfi 
quaRi consta n te, e não proporci o n a da a q u a n t i d � d e  
dagu·a. armazenada, parct que e s t a  t raga '•' an t a ge n s 

. econotnicas é necessario que a s u pe r f i c i e  a i r r ig t t  r 
tenha ce rta extensão, gera l nt e n te nã.o i n fe r i o r  ít 
8 .000 hectares se a parede d a  ba-cia fôr el e a i  vet l a ­
ria, e 4. fJOO hec. se de terra.  

(I A ugmen tando a extensã-o cr es ce rão a s ,� a r. t ( t g·e 11 s , 
pois que d im i n u i rá o custu d a g u a, ma::; cre s< ·erão · 

apenas as despezas co111 a tra nsfo r m ação agríc o l a  
d a  zona a irriga r. -

· 

« Vê-se daqui · quão com plexo é o p r o b l e m a ,  e 
como d e v e o et Jg enht� iro s e r  ca u to e ct c.u rado 1 10 
exatn e  d t  todos estes factos » . 

J'e.nho in vocado fie preferencia a.s a u to r i d a d � s 
p r ofls�10naes de pai zes c uj o  reg· i m e m  p l u v i a l  e n a t u ­
r eza 

.,
do solo m ai s  se assemelham ao d o  Cea rá . 

�endo an alogas !tS causas q ue aco n se l ha rn a con.str·ucçào de t::J.es obras , os factos assignalados p o r  

· seccas no B rasi l .  i 

1 08 a A m e ri Ca d o  No l ' te  a l n d i · 1 e ! • .:.\ u � t t ' ·· l l i · t orferecem 1 • ) (. J .. • � .L v { ( 

, lo tav ms p o n tos d n  se m e l hft n ,.,a c o m  o Cea-ra er.rJ rela · · .. 
· 

. 
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1�� ' ,  l)OÍ� ,  11 et1t.e s  paj�es · q u e  d e v e m.os e st u cJ a r a 
t t p p l i cação ctos v a r .i '->s t 11 e tho d oé de i r r igação , c� q uae s 
os resu l ta,dos  colh i d tl s .  

l� tn log·a,r c o m p eterl tt� fa rei b re v e  a n alyse de ca-• d c:t. ll r il .  P o r  e t11 qt1c-lr1 t o ,  }tperl a s  d esejo m ostra r que h a  
q tla si Utl ít tl i tn i d êt <i e  n o  rr1odo d e  c o n s i d e r,tr o gran de 
açt1 ci e  c on1 o . o nl tl i s  eeono r11 i c o e . proveitoso , c! adas 
c:l S co n d i ções topog� r a pll i cas que p e rrni t t a.m a, s u a  c o rl -
struc<;ào. . 

. E' :1 ssi t1l qu e <) ê t1 genheí ro aust ra.l i a r1 o  Walter  
Bel l ,  d e p o i s  el e refe r i r-se a o  reg�in1 e n fl tl v ial  de s u a  
te r ra,  suje i t o  ê1 vari àções qu asi tão b ru scas cotJl O o 

. f1as r a v i tl a.s , ce a r e t1 8cs ,  (-l C O l1 S e l l1 a  p r u d 6 n terfl e .tl te al­
g· u m cts m e d i d as,  cujo feixe é tl ad op.çã o d a.s g� rar1 d es 
1·n u rt:tll1as-r e se r v (_'\ to r i  o .  , 

Diz elle ( 1 )  q u e  . a, « I r r i ga t.� o ll i s  ch i e fly resor­
ted to i n  cli n1 ate · wherE; th e ·s u m m e r  is· h o t, a n d  the 
f'(t Í rlfal l for thil t.  seasort e i t h er def icient .o r i rregt1lar • .  

, E' o cas o ela zona 11 o rd este b rasileira.  
E m a i s  · a c c e 11 t u a. d a.rt.1 e n t e  · frisê:t qlte << l11 the ar t 

o f  · i r r igati o11 the f irst  g're a t  point  i s  to rn ai11 t ain i n.  
t l1e sói l  t h a t  u t1i forn1e d.eg'ree o f  r11 o i s t ure by " ·hich 
}) l (l t1 ts gt'ow a 11 cl flo t1 ri sl1 i n  war m  cl i111 a te . . . .  , 

« flut  to tho A ustra l i a n ,  p erl1ap s the 111 o s t  for ­
ci bl e arg L1 m e n t i n  fa v o tlr  of i r r ig' ation i s  i t1 p re v erl­
t i tJg  tl1ose d i s :1 s trou�  fa i l u recl o f  cropg  ''rl1 i Gl1 ocCLl r  
e \r é r v fe w· \7ea rs a n rJ i n o i v'i n o· tlle a o· r i c tl 1  turist () ..... t) ' . b b b 
ce r tai íl * r e t t1fn f() r  b. is l al)O tl l'' , iftdepe ·rtde ·11 t of t},,e iJt -
ce )·!,a Í12 1�a infall. 'l1he  i rr í g·a, t iO ll  i s ,  i 11 fa.c t , i rl t l1e l) O ­
s i ti o r 1  o f (1 m ::.t..t 1 \.\! 11 o c é=t 11 · (� o n t r o I 11 i �  r a� 1 r1 f aJ 1 »  ( 2) . 

yVa J tel' 13� 1 1  ( 13 )  proseg·ue J i z e i t cl o  fl U O , te t1 cl o  el e 
se a p ro v e i t cl r  as  (.t g'll êJ, s  p l u v i a,es e el e tc) rre t t tes o s e tl 
v o l u n1 e  cl e ,v e rá s e r  ctl i d a d os [ 1. t 11e l1 tt� cl e t e rtll i tl a cl o  p o r  

-- - - - - -- - �--------- � ... . - -
• 

• 

( 1 )  \\T H . lter J 3e l l � - .. . I�·rigct tion� t'o r j.(t 1· 1n( ' i's a n ({ e n.gi n. (:t i ' S � -
�1 e J  b O ll t'llO --- - 1 890--- }JUg� B6. 

( 2) VVét l ter 'l' . L )n l l · ·- 11'··-riy a tirn� j:or l'a: J'JneJ-.� a ·n * l  en.gi·n,e e rs 
·-- 1\'lelbott t'rl e �·� 1.8Hu -- pttg'ti .  �2 tJ i ) .  

( ;-J) vV alter  t3 o J l -- lrriga t. ·· --l ) Ltgs . 09 e 7 0 -
• 
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o local do res e r v a to n o  He ra c xy J o J  d d o n J . n U e J ­

do isto não seja poss í v e l , se  eHco l h � ra � tn  v � J i c u t L 1 · 
8 1 11 

Dá pre fe re n c i a  a� m Ut·alhas m a 1 s e l n v a d a . · , a o. · 
( ,.randes u cu d es, n es tes t e r m os : 
� 

« Th e  .. em bank m e n t  o ugh t t o  be a t l e ê:t  � t 4 0  l 'c e t  
high , and highe1· is b ette1·, as e v e ry fo o t  a � d c d  t o  
th e hé ight  of the ba11 k  means 0 11 e  fo o t  n1 o re o f  wa.te r 
o ve r the e11ti l e sur fa,ce of r e s e  r \7 o i r ; be s i rl e c , t l1 e 

d �eper the reser v o i r  the les.ti \Vil l be t h e  ra te o f  lo�s 
by e v.a porat ion , · although. t h i s  ,,� i J l  be l tt rg·e l _)' c o r • n ­
te r-bala.n ced  by the i t1cre1s e d  tt,rea. fo r e v <:tp a ro t i o t l  » . 

O rn u ro de v e .ter  a o  rp e r1o� 40 pés de <.l 1 t u  r tt. ( � 
quan to n1 ais a l to melhor ,  po rq t1 e .cad a pé ae c r e s ­
centado a al tura d a  pare d e s ignifica u m  pé OHl. i B d ' Ll ­
gua p�ra to d a  a e uperfic ie  d o  re s 0 r v a to r io ; a le m  d i � ­
to, qua n tü mnie f u l l d o  for este,  m E: n o r  será o v al or 
da p e r d a  pela ev a poração, p e>sto q ue e s ta fi q u e  l a r­
g,tmetlte co n tra .. bal a nça.d a pela a rea a cc res c o J 1 t tt c l ;1 
de eva.poração · · 

. 
�in a l m en te O n o ta v e l  e ngenhei ro i ta l i an o  U .  Tor­

n c e l h  r e p u ta rl e tal  i m po r taneia  a s u p e r i o r i d a d e  

l1 ro pr1as expl' essões ; 

1 ;y r a 11  ,- • · · . . . 

( 1 ) F oi o ue se " · . 

a n nos n o  Icó ,. · P .UV lOtnett i caR ü rtt  (� tlt :\.t�l'H l no h J  1 n . P t b ' P 1 0 x • rn o rt f.J a v r as . 
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�o 11 o o r11 1  n i l J l - '  1 1  i r. o v e r :1 J 11 e 1 t te 1) 1 J at i  c o e c � o r t  v (� 1 1  i <-' r1 t (� 
s i stetlJ cl d i  d e rivazior1 e •  ( 1  ) .  

N o  B rasi l ,  porelll , h ou v e  e h ( t  alg·u n1 a s p essôa.s , 
po uco conltecc(l o r& s deste :.tes tl tllpto e ai n d a  m (�r1 os  
das  (�.ol�d ições lo c·a es ce�trenscs ,  q u e  p roc� l a m a n1 a. su­
P {' I' i o ri d a rl e d�ts peq ue r1 a.s baci as s0bre n s  gra n d es ,  
l e v adas,  um a s  pel :t d esco n fi a n ça no e x i to cJ a m e d i d a , 
i n fel izmentcJ êl. p p l i ca rl a  a. t é o presen te se n1 m etho d o ,  
t l e tll es t ud o c o n s c i e n te,  q uasi e m p i r i c a rn e n t e ; o u t ras ,  
tal \r e z ,  p t �l <-1 d i ffe r e tl Ça p ara rn e 1 1 os no (� u sto d as 
p e q  ucnas oQ r tts , p ela bara tezcl ,  que s c r11 pre, exerce o 
si r1 gular n t t r«:l cção sobre OR es p i r i tos men os obs e r v a­
d ores (2) . o 

Os d o us êl ÇU d E s  conHtrt• i d o s  e 111 Qu i xad á  e 110 
A c�,rah íl · m i ri tn não tên1 pro tluzirlo  os resulta d os es­
p e r ad os ; aq uel l� por sua c o t1 s t rucçã.o tão p rox i m a 
á ·nascenç<-l d os r i achos q u e  cte v i a tn servir d e  col l e ­
c to r  as . ag·l1 a s  pl t1 v i aes J)a r ;t suct bacia q ue só em 
a n no8 d e  i n  v e l 'no ch u yoso poclerá s e r  a b astec i d-o ; 
o de Aca rahú - m i l ' i tn p e l a  i l lusão o u  fascitlctção d'  a g u a , 
não í m p 0 r t a  con1o e unde arrn a.z e n a d a. Lá está esta 
gra n d e  b[tciét d e  80 m i lhões de me tro s c u bi cos,  1 10 
c usto d e  mi l contoR, ser\T i n clo tão sorner1 te d e  á·g u ::t -

• 

- ·  ·--- ... - - --

( 1 )  (ii acomo 'rorrical l i  _Dei g1·andi bacin.i di i.r'tiga zio,rt e -
}JRO' . 4. • 

o (2) E' ass i m  que tl lll es p i ri to lltciclo e since1·amente de-
ve tado ao estttdo do probl etna das soccas, o i l l ltstrad o  en g'e­
nlteiro Ra�rmun d o  (.lerei r a d it Si lva d iz, n u m a  m 011o grap h i a  
que pttblicou on1 1 907 com o ti tul o O P ii o n i  El\1 A oo No R'r E, 
n o  Rio rl e  Janeiro : 

«Ü con h eci m ento a i n d a  q ue perflln ctori o das conil i ções t o · 
pographicas do sertã o nortista faz a ban donar u i d ó a  d e  pro­
c urar uma so lução para estes serviços ( i r r i gação) 11 a, execll \,il o 
rla s  obrüs col ossaes a que nos referirnos,  e l 1oje llH.rece l-)erfc� i ­
tam ente rec o n h .eci do qtle pa r a asseg· u ra r  a ag�tt a nece�sat· i a �'• 
O'&rantia das Cltltu ras c ás o u tras necessi dades d e  tod a a z o n a  . 

Ó vreciso pedil-a a um conj uncto de obra� abrangendo a g-ra n­
de e a peqtten a, a(;ucl ag·em ; a i nstal l aç ã, o  el e  poços i n s Ln n tattoos 
e adaptaveis aos moinhos fl ( � ·v onto·l) (Pag. 1 6) . 
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vez que se o . ,, _ 

regas systema t icas .  , . . . 

•• • 

l J  t 1 }  ( t  

berto saturados d e  l imo,  a.p toa a o  p l a n t i o  d e  c e r e a e s . 
' , . 

Actua l me n te,o  q u e  não fo i o c cu pado p el as a g uaH , e q ���s 1 
este r i l ,  desn u d a d o ,  e p e d re.gos0. O terreno ,  que  l h e  fi ca 
abaixo (da represa) ,  c o rre a p Prtado e n ç ro r i ba.n ce i ra s 

forn1 arido  o l e i to d o  riEteho, a laga-se · lla est;1çào p l u -
. v iosaí tornan d o-se i m prop t i o . a qualqu er  p l a n ti o  rb ­

gular . Ha para ale m ,  ba i xadas que se p rest a m  a i r ­
rigação, m as p::tra atti n gi l-as,  s eri am p re cisas ob ras 
darte custPsas e detnora.das,  como c a n a es a\Jerto�  ri a 
rocha, t u n e i s; etc.  

Ensa,ios desta n at ureza são v e r d ad ei ros rJ i spe r-
d i cios dos d i nhei ros tJ u b l i coR , e p o d P.  a ffi r tíl a. r - se , se rl1 
receio d e  contradícta ,  q u e  as exrJeriencias e trtt�a­
mentos d es tes u l t i m o� an11o s ,  fei tos por  o r cl e tn do 
go ·v er n o ,  nenJtu 111 pro v e i to tem tra�si d o  a.o C e a r{t : ao 
c?n tra rio: ale m  d a  dispersão d os re cu rso s , q u e

' 
se ­

riam mais bem e m pregarl os na c o n st r tl ccã o d e  Ll tl1 
vasto :es�rv atorio � como o d e  La v ras o u  .. de Qu i xe­
rarnobirn ,  v� rdad m ros sal v aterios  e ren dosa a p p l i ca­ção d e

. 
c.a_pl taes ! hão c o ncorrido p ara fi rm a r  a e r r o ­nea opmmo da I rremediab i l i d a. d e  d o  gr a n d e  nutl o u-

--
( 1 )  Se o �bj�ctivo era arm azenar ago a para bebida d o  

me ros cubtcos dao�t1a com d .  ct· . 
indemn'sa ã d 0 

0 tspen J O  d e  f)O a GO con to;.� para 
oros como t&c·  � 
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d t:tS  trt� t l l t� t l d ; ts l� a. l : t t l l idad es d !.t f()ffi C (� d a  t n i � <:� r i a 
c o m  todo o se u  co rtejo d a  p os te ,  p ro s t i t u i ç ü o , e p e r-­
ti ; t. <i a r i t} tl e z ct p a r t i c u l < t r . 

l�xan1 i t1e tn os q ua es o s  f u r td a t11 e r 1 tos eco r1 om i c o s  
e tec h n i c o s  s o b re o s  q uaes asse n ta a p re fe re n c i a  
rl acta a o s  gra n d e s  r ese r v a to r i os ,  c om e çan d o  p e l a  ex­
p o 8 i ção do� arg· t. l l l1f. l l tos o p pos tos a estes por d o is 1 1 0-
tltveis  e 1 1 ge r1 hei ros F'o g l a re e A rr1 a r i l i o d e  Vasco J1 -
c.eJ los n u m  fo lhe to q u e  c� o r1 ·e i t11 p re�so sob o ti t u lo --­
O Prol O'ltga·nl tJnto da E.'Jtt·ada de l!,erro de .lJat·urité e 
os açudes ·1ia  Provirlciu do Ceará . . 

« D e u tn certo te tn po a es ta. parte,  d izen1 estes en-
getllleiros ( ]  ) , a.p rese r1 t�t - s e  u r n a. tra n s formação rt éi S  
ideias e rll ftt \l o r dos g'ratl des açu des,  i n ex p l i c a v e l  
partl tlq u el les· q ue deeconhecen1 a sua. v e r d a de i ra o r i ­
getl1 e tanto 111 a i s  l ame n ta v e] quanto sob as a p p a re n ·  
c i a s  de d e d ucções sc íentif i cas e a m p a r�l d o s  e n1 ct rg u­
m e n tos qu e i l l u d e m á p r i m eira v ista,  v�le exaltarl ­
do de tal fo r nl ft a - o p i 11 ião que porl e  co11 d u zi r  o es-

· p i r i to d o s  q u e  d i rigerr1 os des t i r1os da  p ro v i 11 c ia; a 
um· g r a n d e  e r r o ,  que seria e x p iado pe J a  maior de-
c�p çào. · 

«E' rnal t i festa, portanto , a u rg· e n cia co111 q u e  d e­
ve sei' excla re c i da essa q 11es tão t�lo pa lpi ta, tl te de Íl1-
teresse. 

« Pa r·a e n u n c i a, t · c o m  c e r to m e thodo a s  ·nossa s 
i deias s o b r e  · a m atE-.ria exam i n are n1os P �'el i n1 i l l tlr-. 
rn P.n te a.s seg u i n t E·s q uestões : 

•Qual a ut i l idade dos gra 11 d e s aç.ucles ? 
« São elles d eati r1ados e:t se r ,r i r rt os êl t l nos  reg'u  ... 

lares o u  11 0s a.nnos d e  secca ? 
-

.. A respos ta 111 a i s 11 a tu ra.l e J og·i c�l,,  qua.n to í1  se­

g u n d a  q ue� tão,  qu-e e n v o l ve  a p r i m e i ra ,  é q u e  c l l e s  

dev e111 se r v i r e m  a t11 bos o s  ea sos ; porq u e  S f� !:1 s u a  

u til idade so rn en te se v e r i fi casse a o s  ft n n o s  reg·u l a� -
--·- -------

ll) Henrique Fog l arc e A m a,r i l i o  < lc  Vascou cel l o s -- O 
prnlong. da estrada rle (ett��ro, e tc. _F orta lo:J;a 1 8Bt ---r)ag. U t • 
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, .:'\ 0  se ter i a  adianta d o  u m  fHtH s o u o  :;e n t í d o d ( � 
1 es, nn; . · d t 
melhorar as c o n d içôes da pro v _1 n

c w · u ra n t� _os ; u a -
nos crí ticos ; s e  foss e m  excl us 1  vame n t ( � d 0 H t l l t a d o H 

capitaes i m mensos eo m a con � t r u c -;ão e e o u se r v �ç::t o 
de uma obra que · ser v i ri a  a pena s B o u  4 v e � e s d u -
rante um seculo. 

cE' tão palpavel esta v erd a d e  q u e  n ào H os d a-
riamos ao trabalho de enunciai -a , se n ão ·d s se m os 

que um dos engenheiros, q u e  m a is tem ef;;c ri p to so ­
bre este assumpto, esquece e con fu nd e eo nstan te ­
m ente aque1 1e  d u plo po n to d e  v ista para p re c o n i­

sar os grandes açudes,  se m attender as g·ra v és con ­

sequencias de suas c0nclusões, m a n i fes ta m e n te d i � ­
so tl antes d ::1 theoria., da pratic�a e d a  boa logica . 

« Para qu·e n ã.o f i qtle sem a s  11 e c es�arias fJ ro v u s  
o qtle f.ica dito, seja-n os licito cor1 frot1 tar a s  v an ta-

. 

gens relati vas dos graJtdes e dos peque n os açt1 d es 
pa ra depois, ser v i n (1o .. nos dos d a,dos que se enco n ­
tram nos « Estudos da Con�mis·são de Aç�tdes o , d e n1 o n s­
trar a exactid ão do 11osso raciocí nio : 

c 'fres f�ctos, di� o engenhei ro Re v y , n1 i li ta t11 
a favor dos gra,nd es áçu d es : 

. 
1 .0 --- Q�e os pequenos açu d es são mais d ispeil  

d10sos rela.tlvamente a q uantidade dagua que contê m ; 2. � Que se torna·n1 i n u teis  cl urante  a.s se ce.a s  
duradouras ; 

3.o  - - Que cada u m  s e r v e  ap e n as a um i n d i v i du o .  

camente : 
• Supponham-se dous aç udes,  urn dez vezes  m a ior 

que o outro em to das as s ua s  d i m e nsõ e s , e s i tu a drJ� ambos em te t-reno perfe i ta m e n te � e m elha n tes . 

com r1n1en to ' ·  , , , 

ção d e  1 pa ra 10. 
. 

. • O  seu volu�ne ,  que 
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• Igualmen te �o rào os v o l u m es da.gua re p rezada 
11c.t J•ttzào ele 1 parít l . ( )Ü( ) . 

� As supe l' fi c i es d e  v u �u. n te d a  zo t t a. d e i t l f i l tr<t­
ç�iio e dagua re p reza d a  c rf'sc erão u a  prop o r ç&. o do 
quad rad o,  e se rfto na razão de 1 p u ra 1 .000 . 

· � Des tes d a d o s  res ulta : 
1 . 0- -Que sendo oa \7 o l u m es d e  al v e11ari <t J t ecet; ­

saria e d e  agua reprezad a n a  mesma p roporção, o 
p reço da un id a,de d 'a�gu a  será o me�mo e tJt a m boB 
os casos · ' . 

2.0 Q u e  crescer1 d o  o preí�o d a  obr(l, .t.l a razão 
cte 1 p::t r �t 1 . 000, e a s u p erf i cie i rr i ga d a  sorJl.e n t e  d e  
J parrt 1 00,  seg·ue-se q u e  nú caso d e  tlm açu d e  1 0  
v e zes 1naior a d espeza p o r· tl ri idade de  te rren.o i r  ri -
g·a do é tambem 10 vezes rraai ot' ; · 

3.0 Que com parando os volu rr1es  d agua cotn cts 
� u perfici es, os pequenos açudes têr11. compal'ati \' a­
m ente 10 vezes ·,mais s u p e rf icie  exposta a e v a po ra-
ção q u e  110 1  gra n de >) ,  · 

Respon d en d o  a, esttt c rit ica., d i z  o Snr . . Re v _y' ( 1 ) : 
« Passo a demonstrar corn o  a. theori a. do Dr . . 

A tnari l i o, acima. c i ta. d a  e d og·Inat ica metlte  Et ffi rr11ada. , 
é (•.o tn ple tam ei1 te falsa ; q u e  it stla  conclusc1o sob n .  
2 es tá em terri v el coll isão COl11 íl s u a  propri a cGt l ­
c l u são sob 11 . 1 ;  que ít c o n cl usão é al>su r d a »  . 

Et1 tra · rto dese n v o l \' i tll ert to l1 i storico d a s  barr(l­
gens,  e proseg�ue : 

c O  typo ll ormal d e  se cçu o p a ra U J1l êl barrftg·e l11 
d e  fl m e tros de  p r of u n cl i d ad e  d ' ag·ua é o seg·u i tl t9 : 
espessura elo m u ro n o  a. l to -·-2 111e tros ; 11 a base 4 

· 111 etros ;. raio da. c u r va d ét f<:tce a n ter ior  do tl1 ttro  1 1 0  
plano d a  secção v e r t i caJ - 1 �3 ttl et r () S ;  rct i o c l ct cu r \r a. 
d o  tn u ro elo lado e .xteriol '  d o  rese r v· <:t torío 11 0 r. 11 e s tri o 
plano, tambetn l i� rn e tros ; área d(t sccç.fío  d () t ll u r o 
J 4,28· ·n l . 2 ; p ressão m ax i 111 a sobrE� o l l l tt r c J  })Or  <�C tl t i -

' - --- ... ___ .-----------

( I )  J .  ,J . H. e v .Y /let a, t � rt()i'(� .'í (�nt . (l O CorJ,se. ll� . .�.4 !-of' �� ( l e  
Araujn e m  1 832 -� pag . I () 
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111 e r o q u ' ' -� 

r: . ' 

d ,. O  me t ros d e  profu n d t dad e e o ::-;eg u 1 n tc . �"' t  o � '-í u -

1 -.t . . J 
tros · raio da c u r v a  d o  muro d o  l ad o  U l t e r HJ r . ( o n · -

43 3/4 m e tros ; área d a  seeçao d o  m u r o J . t l 7 , � .J r n e ­
tros · pressão ma. x i ma sobre o m u ro p o r c c n t n n c t r rJ 

com o rese r v a.torio cl1c i o  5,7 1 l< t l o g . 
« OEstes typos pr�enchem a co n d i ção d e  te r e m  

am bas a 111 e s1na estabil ida d P ,  e q ue c r 1 1  · i r c: u n i st < l· l l ­
cia alguma a pressão seja maior d o  q nh h k i l og r.  p o r  
cen timetro q u ad rado sobre q u a  lq  u e r  o u t ra [J ct r te ct o 
m u ro . 

« l)a co m p aração d o b  a l g'a ri s tn os t t� j t l 1 <- L i r � u l t ê t 
não ha·ver sem e]bal1Çêt· geometri ca 8 11 t r  \ C�:3 t C s  Ci OU R 
typos normaes ; os seus c o n tor11 o s  � ií t) (� 0 1 r l rl l e t {1 t11 € l l ­
te d i fferen tes. 

{< E m preg·ar, pois ,  par(t t o d �ls cl. S bn r r c t g· f � l 1 :� o t l J e � t l 1 0 
. t�rpo 11ormal,  seria des as troso p a ra s e g· l r t. i- 11 '.( t e e� t cl -

bilidcJ.d e  d o  m uro.  · t , · 

Isto pode . ser  d e nl Oils t rrtcl o i t1 l r l1e d i < l t e:t t rl e t l t C .  
_ 

« Se tomassemos o ty po d o  m u lo d e  ba r r n g  · m  p i.l l'i. l  
D metros de profun didade d a g u a c o m o  ty po  u n h·e r ­
:;al para t o d a s  a s  barragen s ,  ter i a m  . s  u nw b c UT i'l ,..; . 1 1 1  para 50 m etro� d e  p rofu n d i d ad e  d a.gu n ,  m u 1 t i  p l i� ; t n -
do todas as d imensões d a  l Y  po r 1 O .  � e c t n so a 

m u ro n a  base 40 m e tros ( e m lo ()'n r <l :- h  1 '� m e t ro::; COITlO · · , \j I 

t Y o v e r c l  . · . , � . 

o rn u r o c o n 1 · .}  . .) .. . . · . . 
• 

• 
l L l l ( l s (J g· L l r < t l l  \ C. t 
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. to d e pu r ed o u m  tj X C ( : S s o  d e  3 1 1 m e t ros c u b i cos d e  u l v e n a r i a  .. i n t  - · i r i.u n e n te s u p e r fl u os e até  p reju d i c ia es �· êl. r <l o m ll r o . 
• 

« Po i ti  q ue as d i ve 1 · s a � d i m e n sões l i n ea re s da se-
cção d os m tl tos 11 ã o  c re s r-. e rn 11 a · razão d e  s u a  altura 

d e  8ecçilo d a  bar rtt.g,em d e  d i ff e re 1 1 te s  aJturas r1ão 
p o d e m  aug m �ntar-se n a  razão á o  q u a d rado d essas 
tl l t tJ ra.s ,  11 e tn p o r  COilSe(l tl e n c i a  os \'01 U n1As de a l ve­
na ria  _p o d e rrJ c re s c,er  11 a ra z ao dos cubos d essas al­
tu ras. Porta n to a regra e stabel e ci d a  pelo t; n r. A m a­
r i li o : « o · s e u  v o l ume,  q u e  c resce n a  razão co bi ra , 
t:8rcí de 1 para. 1 .000 >; é reaJ 111 en tt� erronea. ,  e os re­
stl l t a d o s  e co tl cl u�ões ti rad a.s  cl el las r1atura.Irn en te o 
sã. o tarr� bem v 

• A pri  n1 e i r a. d e d  u c ção d o  Sn r. A n1ar'il io ,  n .  1 ,  de 
... q \le  o preço el e U í t i d a d e  rla.g�u a  e m poçada por duas 

barrage n s ,  délS q Ll aes u 111 a tem dez vezes mais a.l­
t u ra, do que o u tra, é o mes m o  em an1 bos os casos, é �  
portan to, fal sa , a.i n d a  r1 a sua h y pot hese theorica de  
serem am bos o s  a çu d es situ;tdos ern terre11 0  perfei­
tamente s e melha n té . 

� Tratando d esta q_uestão ana.lyticamente e p el o 
aspecto scier1 ti f i co , o b ter11os o - segu i n te res altado : se 
o vo l u m e  �la a l vena r i a  d a  ba. rrage m cresces� e na 
ra zão c u bica d e  sua� al tura) o p reço d �  u nidade d a ­
g,u a  seria co n s ta r1 te e tn l o cal i d ad e s e n1elha. r1 te  e re -
p resentado p o r  u m a  l i n l1a te cta paral l e la. as abs­
c i ssa s o a d e  a s  al t tl ra R  d a s  d i ve rs a s ba,rrageJ tR  ti ­
vesse rrt s i d o IIJ a. r c a d a s ,  segut1 d 0  t l m a  escalla  a r b i tra­
ria. , a p a r t i r  d o  f.lO n to de  i n te rse cção co 1n a l i 11ha 
das coord e nadas. T(JD1 a  nd o , p o re 111 , os \7e r cl a cl e i ros 
ty pos d a.s ba r rageil s ,  es ta bele ci dt1s pelas a tl t-nrid a- . 

fles sc í en t i f i ca s a t ra.z re fer i cl é t s ,  o pre ço d e  u 11 idad e 
d :1gua� seg u e, 11a verda�l e , l i 11 h a  1. 11 u i  d i f feren te . Par-

. t indo,  por e x c rnplo, d o  po1 1 to q u e re preser1 ta o preço 
qag ua de u tn aJ b a rr age rt1 d e� 5 n1 . d e  a l t u r <l·, a \' e r-

-
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• 
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d t\deira l i t1ha do  p roçtl d<e g ua p :. t ra o s t ,y ()OS r tormae� 
desre ra.p i d a 111 en te ,  e ·n1 l tJg,a r  d e  < � o r r·e r paral l e l a­
nl e tltt  a.s a b s c i ss <t.s . Quarl fl ( >  s e  cl 1 cg < t a u m a  barra­
getn ele 1 O tn e tr o s  o p r� ÇCJ c J  ítgt1 }l d i  m i n uc  d e 25 ° lo· 
A l i n h a  ront inua u. cres c e r e c h e g(j r ( 1  u m  })OTt to 
m ais b a i xo ,  a se u· rn i n i m o , n ê l  barra ge m d e  25 m . d e  
altut·a , e e 11 tào o p reço d e tl l 1 i d a d e d a g u a  é de 35 °/ o 
m l\nor d o  que n um a  bar r u gen•  ,J e 5 n1 . d e  a l t u ra.  D}a h i  

tl l i n ha. \1 e r d ad eira recom eça a) s u bi r  co 1 1 stan tetnen · 
tH,  porem p o u c o .  Em o u tras pa. J a v r as : o pr eçú d e  
uni d a d e  d agua v ai < �re s c e tl d o  á p1lo p o rção que a l i ­
nha chega ás ba.rragen s 30,  4 0, 50 m .;  m a s  rnesmo 
11 a btlrragem d e  50 m .  " pr eço d e  u n i d a.d e dag ua é 
ai n d a  de 20 °/0 münor dn que n a  ba rrage m d e  f> n� o 

« Este  resultado é faci l m en te o bt i d o  pela analy se 
geo ni P t l' ica dos d ous  ty}' IOS normaes d e  barra ge n s  
d e  varias altu ras ; d i verso, porem, é obte r estes re­
s u ltados da p ratica.  Dos ty pos · mnd elo q u alqu er  en­
g·Anh eiro póde tira l-os eln f> m i n u tos ; n a  p ratica effe-

. 
. 

, 

c ti v a. , en1 u m  gra n d e  reserva to rio ,  i �to l h e  custara,  
pe lo m e n o s ,  6 mE:Jze�r ; n o caso d o  rese r v atorio d� 
Lav ras, custo u 2 annos d e . a r d u o  trabalho dete r mi·  
nar a curva que r e p resenta o preço d e  u ni d t1d e  da· 
gua. ern u m a  l o cali dade d a d a .  E ntre i n o  am ago desta 
questão n o  easo d o  rese r vatorio  d e  I ta c o l omy c peço 
a .  V. Ex c .  rAfe ri r-me ao d e senho n . 8 que c o n te m  ?s 
dtagrammas . ana l y ti cos,  e p arti c u larmen te ao dm­
gramma 11 . ti,  110 q u a. l  res u rn i  o rPSll l tado f i 11 al ,  e 
mostrei a l e i. q u e  regula o c u sto d a  u n idad e dagua 
c m  annos o r d inarios , e a l e i  q1 1 e  r e g u l a  este c usto 
e,m s e cc�s e x trao r d i n a rias,  q u e  d e s c e m  a té 3 1 ,.'2 an n os . 

de  altura,  q ue prod uz i r ia n o  reser v a to rio u m  v o l u­

ta t ft"se r v atorw ser ia  m u itas v e zes m ai o r  d o  q ue 0 
rese r v a.torio q u e  j a.mais  e x j s t i o  no C c : 1 rú ; e s t a, ::; k i b  
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• 
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rep rese11ta, o ct!sto d ag tla n o  rese r v ato rio  d e  l t aco­
lomy pa ra var i as b a r ragens de  5 a 35 Jn . d e  alt ura 
pa.rece-se n1 u i to com a c u r v é-t resultallte da analyse 
dtJS typos-mode.lo de barrag·e 1 1 .� .  Em Itac.olotny o cus­
to · mini mo da u n i dad e  d ag·ua  cae numa barrage m  
de 22 1 /2 m. de alt u ra, e 111 vez d e  urna de �5 m . ,  
com o 11a . b ypot.hese t l1eo rica da, semelhança perfei­
ta. das baci as para b a.rrag·ens d. e d i ffer e n tt�s al tu ras . 

.._.. 

No de Quixa.dá a cur v:·1 que rep reRe nta o cuEto da 
U il id::tde d ag· 11a é bastante differente . O custo mini­
m o  ahi se n1ostra em uma ba rragen1 de 20 m.;  no d e  
Lavras â curva,  que represertte o cu8to d a  tl nidade 
d ag u a  .ai n.da não po de ser d e te r m inada.  

« Pa ssarei agora a ded u cção do Snr. Am arilio 
n. 2 c que c rescenrl o  o preço da obra na proporção 
de 1 para 1 .001, e a su perfície i rrfgad a son1 ente 11a 
de  1 para 1 00, segtle-se q u e ,  n o  caso d e  um açude 
10 \7 ezes maiot· ,  a ti espeza. p o r  u t t idade de terreno 
irrigado ,  é 1 0  .v ezeR ma.io r >> . 

« Esta segu nda · lei está. em pei--igosa collisão com 
a q u e  el le  rnesmo �.cabara de estabelecer no 11 . 1 ,  
n o  qual diz q_ue : ·O p reço de u 11 i da de dagua será 
o m esmo em _ambos os casos, isto é :  c o tn u m  açude 

· 1 O vezes m ai o r  o custo da uni dad e dagua. será o 
n1 esmo q u e� e n1 u rn. d f�Z  vezes rr1 e n o r .  

« Se pois cacl a u �1 idacte ele area irrigada exige 
· certa q "u :-1ntidarl e cl agua� 11ào impJ rta q u an to o u  q uão 

tJouca, é claro q u e  seri a; i r 1 cl i ffe r e nte s e r  esta ag ua 
ti r a d a  d o  açud e g r a n d P  ou p e q u e n o ; porq tt e ,  segun·· 

. d o  a · lei  11 . 1 ,  o c usttJ . da  ur1 idacl e d ag·ua . seria o . 
mesm o em an1 bos os c asos . 

« A  s c i e n c i a_ ,  p ;l, rece-m e, res p o11d erá p r o vave l ·  
m t�nte q ue arr1 bas as l e i s  s ã o  fa l s as ; mas emq u an to 
a pi'i t lJ e i qa ctpe 1 1:-1s e t 1 v o l v er i a. t l t11 e r r o  tal vez d e  
�-J5 °,/0 em the o r i <:t ,  e de l l U nl e r o  i r1 de fi n i d o ele p o r  

· ce r1tos na p rat i ca) l 00 °/0 no t �Jaso do reserva to r i o  
de I. . .t)t V ras, a, segLltl cl a  l ei é er.ra. da sem oircun1sta11 -
cias attet1ua11 tes.  

Q u e  tem a alt t1 ra ele u tna b a rrag,em com <:ts ter-
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Cu m o  se \T ê des ta cabaJ d e t n o r l s t r c t <;a < )  o Cj u c  c rt -
carece ou  barateia  a co ns t r u cçã� d e ' H n  resc r v�to ­
tio dadas a s  con dições d e  id c n tJCl c t cl e t o p o g r a p h l e êi ,  
é � sua maior o u  menor capaci dad e d e r 0 p r c s a r  c e r t o 
volum e d'aaua · porq u e  se este vo l u ro e fo r re d u � i r J o o ' . . 

on ins ignificant�;  o p reço d' agua pã:a . 1 r n ga 9 <1 o  a t -
tingi rá a custo tão a1 to , que tornara l m po ss l \7 G l  o u  

· · i rre u1uneravel  a c u ltura q u e  d e l l a  te n h a  d e  fd z c r uso .  

• 

Ha, pois ,  u111 preço regu l �. d o r  q ue rlào d e v o  S (� r 
ultr a passadc» ; e n a  1nelhor  11·ypotheR B  a peq tl e 11 ( t l ) a ­
cia rararn e n te ou ll U lt.ca forn�cerá agLl �l p a ra i r r ig ;l ­
ção em con d ições remuneradoras .  

E' esta a base ge ra l m e n t e  adoptada n �t cons t r u ­
cçào de taes obra s.  

Em toda, a p arte !l al t u ra das r e p resas é e s t u ­
d ada,  como fez o Snr .  Revy, d e  confo r mi dad e co m 
a massa d agua a arm az e n a r  e as d e s p tj z as d e  ::; u a  
construcção. Assim é que p elo projec to  do  e n g·e uh e i ro 
francez Souleyre para o al teamento d a  pare d e  do 
açude Dj i d i nia,  na Alg e r i a. ,  quasi  a t tA r ra d o ,  f o i  o 
calculo baseado nesta base . 

Pelo p r i meiro projecto p arélJ 8 l e v al - a a m a i s 2 
metros, sen?o u ti lisados l .fiOO.OOO m . c u  b cl " a g ua a 

· cl�speza sena d e  1 00.000 frs . ; p e lo  2 . o ,  en1 ( ) m e tro s d �  . �l tura , os 4.000.000 d e  m .  c .  a.r ma zen ct. d o  · c, u s � 

e a d e�peza de ·330.000 frs . s e r  ião u ti l ü;ados 5 .00t ) ,000 de 111 . cub . 

s e  rc.i (J ,c t26 
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• .'le )•ve d' acqua, beneh i a.fte nute cun diglw in te 1"; · a , s i a rt '> 
,�enll>1·f' 1Jtolto co,'i tt),� e .  S i  s peso  i l 1 fi t t ti l l i  p r .i n1 o  i rr t p i ­
�l l l to ,  c o t11 p r (� s a  tu t tct l ê l r e t e  d e i  e.at) it l i  l i r(� 4()0 .00( ) .  

« D i v i c l e t l d o  p A l tl tl rn e r o  d ei r�.l . c .  cl ' a,cq u a i r n r n a _ -
• g;a.zzi 11 ati , s i  h (t i l  r.o sto }) e r m e tro t u bo d 'acq ua d i  

l i re 0,4.5 p ro�s i tn a.n1 e t1 te ,  m o 11 t ro t1 l l ' l-Iar11 iz  t al e p re z�o_ 
é d i  sole J i re 0,�3,  e ttl l ' H abra , a l rr1 e n o  p e r  la p r i ­
m n  c os t r u z i o r1e ,  fu d i  I i re O,  1 3 :3 .  

« ljacq u a  v e n d esi  cttt uaJ n1 e r1 te i n ragion e d i  1 i r e 
6 a l l 'an tl o p e r  u r1 a  p o r tata di 5 l i tr i  e per  � o r e  } }1 
sett i m ar1a , ossia m .  c .  �36 al l a se tt i m a n a » .  

S tl p p o n cl o-se q ue a i r rigaÇ'ão d ure 5 mezes ,  o u  20 
setn a 11 as ,  d ão-se 720 n1 . c.  p o r  a n n o ,  o q u e  s j g 11 i f i c a  
qtle o 111 e t ro cu b i c o  d e  agua vende-se p er 0,0083 fr . 
E ' se s u ppose r tnos q ue são neceesa r i o s  5 . 000 m. c �  
por a n n o  p tl f ft i ri'igação d e  1 ht�c tare cor resp o n d e 11 t e  
a o  fl uxo co11ti n u o de . u m  l i tro por 0,5  a 1 segu n d o ,  
co m o  no Ha. rn i z )  terem o s  que o pre ço d 'agt1a em 1\'Ia ­
rengo sa i rei por  q u a s i  4 1  fra 11 cos por h e ctaré ( 1 ) . 

U t11 o u t ro tr tt tacl i s ta. d e  obras d e  i rriga.çào d í z  
que << en1 gc ra1 a s  cl espeza.s do cor1strucção d e  u 111 
açude d i m i n u e m  corn o augm e n to d ct capa cida d e  d o  
mesm o, o .q u e  torna con v e n i e n te c o n s tr u i r-se açtt d e s  
muito gra n d es>> . · 

O custo d 'ag u a  a r tn a z e 11 a d a  p ara os a.ç u d es frêt n­
cezes, com parede d e  a l venaria  '' a r i a  d e  O fr . ,  2 1 44 it 
O fr. , 9937, (, r1a m e d i a  O fr . ,  452 1 . Para ú S  d a  Arg� ­
l i a  os extremos E ;à() O fr . , 0724 e O f r . ,  4 e a rn e d i a  d e  
0,22õ4. ; e rn q  u an to  o s  l1espa1 1hóes o s c i l l a m  e n t r e  
O fr. , 070 e O fr . , . 4 1 1 2  co111 a. rt1 e d i ct d e  O fr . , 1 645.  Ex­
ceptuan d o  o açuclc  d e  El da, que é p e que 11 o, (1 tn e d i a  
na ES) lan ll a  é d e  o r r . ,  0822 .  

Nos a ç u d es rJ e IJarede  d e  te rra , o ct1 s to n1 [tX i ­
m o  d'a.g ua (1 m e tro cu b i c o )  é 8 1 11 Fran ça d e  O ft . , 3 1 25 
e o tn i t ! i m o  de O f r . , ( )870 co1 1 1  êl ·Lll cd i < l de O fr . , 2 1 57 ; 
na Ingla te rra a m e d i a é d e  O fr . ,  3 7 5 ; n a  I n d i a  o m a ­

xi mo a tti n g·e O fr . , Of>08 e o m i n i  m o  O f r . , 0233 e a 
• 

• • 
( 1 )  Zoppi o r J ' o rri cel l i --- Lagh i a 1·ti{iciali pag. 1 :-:l. 
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• ( 1 )  Dr. 8. P iquet Oa,·ta ao Dt. A lva1·o da Silv ei1·a . 
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annos n o  Ceará,  e o c o n hece m el hor  d o  q u e  o u tro  
q u a lq u e r  erlg'(� t l lle, i ro ,  se r11 a, n i feb ta rt t::�s te � t f � r r ri os : 

• V a r i as vezes tem · Se d i s c u t i d o q u al o ty po pn�­
feri  v e l  d e  aç u des u ad o p ta r : s e  d e v e m  ser a d op ta­
doo os gran des c o t n  exc l usão absol uta d os peque nos 

• • 

o u  v 1ce - v e rsa.  
· • A  tl1�ese propos ta) a p rese nta -se i rr1 me d i a. ta m e n te 

tl tll a, i t1 terrog:1çào : Q,u e Aào gra r t des e peq tle n os açu · 
el es ? 

• A çude é a represai de u tn r i o  O ll de ag uas p l u ­
vi ae s  por m e io d e  u m a o u  in ais pared es constru 1 d a,s 
d o  a l venaria ou pu rarnente d e  a rgi lla. 

« Desta arte co ns titue um rese r v ator io  para. i r ri­
gação . dos terrenos p o r  q ualq t1 e r  systetn a  conh e c i .,  
do.  

._ Parece-rtos ,  p o is , q u e  Et classi f icaçã o  de gra r1 d e s 
e - de  peque11oa só p o d e  · s e r  baseada na ea,paci d a d E� 
da b a c ia e ,  consegu inte mente n o  v o l urne d a gua q llP 
esta possa fo r.n ece r · para. as i rrigações.  

• 

<t Ficam , porta11to, exclu ídas d a  discc1ssào as pe ·­
qtlenas ·r eprezas constrt1 i das peJ o sertanejo,  propr i ­
as para desalte rar ·  · O ga.do, mas el e u t i l i dade i n s ig�­
rl i ficante para lav o u ra., que  H e  a. p r o vei ta ape n a s  da s 
m a rgens h u mellec idas da baci a, e d a  p a r te t a t11 t) e nl. 
h u m e de <·. i da a . .  jusan te cor.a ct inf i l tração pel:1 p a r e d e ,  
[t q u e  de 110n1 i na�n.1 'revencia - , a q u:1 l d e te rro i t l � t 
e m  bre v e  tem p o  a. s uà rotura, 

c A ba n d o nat1 clo  a eJ3.,s s i f i ca(;ào (i e g'rHJ l des  c p e ­
q u e n o s  açudes,  o s  d i v i d i remos n a s  seg u i nt e s  cl(l s -
ses : 

l .a A çudes co n1 C[1pa c� i clade s u p c-, r ior a 1 00 . 000. (100 
metros c u  bicos d ttg u a ; 

2.a Açu d es com a c (lp ctc i d ttd e f i e  50 t-1 1 0l ).00 J . OOO 
111 etros cu b i cos ; 

3. a  Açtl des co rn cap a c i da d e d e  1 0  tl 5. 00() ( )00 lll ,. <� . 
4.a Açudes com c a p acidade de 3 a 1 0.000 .000 m .  e .  
Ad opta n do a class.i ficaçà<) s u p ra e11 te tl de n1 os q u e  

os aç u d es da 1 .a e 2.a classe de v e m  ser construidos 
pelo go v e r n0 ge ral, atten tas · as suas c o n d i ções o rça-

• 

• • 
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d 3 4 .a p t t f t t S C l ' l. � t l l (• fJ I J 8 
metltc-l r ias ,  f icati d o  os e . a  (� 

tru idos elos  co fres estD d oftes . 

J .a ordem , q ue são as seg m n tes : 
. , . 

rilo a briga dos dos e ffei to� das s�ccas : _ 1 •  • , 

• . 

ramohim,  Baturi té , Casca vel ,  Riac h o  d o  S. t  n n  u (  e 

sas. 
B.) Pelo Poty f i c arão abrigados ai n d a  p a r t e J o  

sertão d e  Qu ixeramobi m ,  I p ú, Tambor i l ,  P r i n e i }) C� 1 1 11 -
perial ,  Indepen d e o cia o parte d u  A c<trtthú ; 

. 
. 

c) O açucl e  d o  Boque i rão rle Lav ras a b r 1ga ra l o ­
dos os municipios ri bei r i nhos do J ag· u a rí be , a p clr t : r 
dP. Lav ras, na. exte nsão a 360 ki l ,  a s a b e r  L tJ. \7 r r t s 
Icó, Jaguaribe - m i ri tll � L i m o ei ro , .R u ssas _(� AracatJr . 

D) O de  Itaco l umy , f i tl al m e n te,  ab rig�a� r:L c J �  
sertões d e  I tacol umy , Griltlja ,  s o p é  rl a I bi a tJ <t. b c t , 
Sobral, tod a  a n1argen1 da estrada de  fe rro d e8 te 
nome • .  ( 1 ). 

Ver1 ci d a a ques tão d e  prefere n e i a  nas d i n1e 1 1 s bE· ,·· 
a dar-se ao açude,  vejam os q uaes o s  lo ea es a p ro ­
priados aos poucos a serem cotlstruili os  rl \ )  Cea.rá , 

Na escolha d estes locaes ,  c o m o  que i n d i ead o �  
pela topograph ia do solo , b a  a c o n s i d e r a r  n ão � o m e n ­te as facili?ades tecb n i cas q u e  e l l e� possam o f fe re ­c�r, mas a1nd.a. e,  so bt ·e t u d o, ao seu regi m o  1 1  p 1 u 

· v 1 a l ,  e as faci l idades d e  a p ro vei tame n to d n s  ; u2· u a �  r?pres� das a c u l tura de te rre nos u b e ros o:s e: 'b e m  Situad os e m  relação a o  açu de . · 

----=------
. 

( 1) Dr. A .  Lassance Ctlnha -
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c o m o  já f i co u  d i t o ; fo i por se w1o te r t� t te r J d i d o  a s 
t:o u  d i ç�õ e s  d o  sol o ,  • •· su a p re s ta 9i l i d ad e a i r r i ga ç ã o , 
9 u e o l ago d e Acara h ú-m i fi r .n f i c.ará i n a p ro v c i tad o e ln l l 1 o  t t s e u d (�st i n o . 

A tte n d e n d o  a e s t as con s i d e rações csere v i  n a  Ue vista  do Cea 'i'li ( 1 )  o q ue se �eg u e : 
Ü H  L O C A "E H  A J:>ltO P H.I A  D O S  A A C U D A G E M : Ü S O l O  a CCÍ ­

d e n ta d o .do  Cea rá c m  o nd u J açÕe8 serro ti cas q u e for­
n�a m a t r a ma f lex u o sa e c o m p le x a  cht s u a  s u pe r fi -
... t e , p r o d n cto em g ra n d e parte d a. acção er osi v a d e  
n.g u a s  m e t e o r i cas o u  marinhas, offerece m u lti p l os 
s í t i o s , a p ro p ri ados à form ação d e  v as tas e gran d i o­
S tts rep resttS e tn c o rr e n te� f l u v i aes med i ante ba, rr a ­
ge l 1 8  de rt l v enaria  o u  (j e a. r 8 i a ,  econo m i c a  e fac i l m e n ­
te c o tl s l r u i v e i s .  

. 

P o d e  ttsseg u nH-Eie, com i n n u meras probabili d a -
tl es d e  ae.erto ,  q u e e m  qtJ ctsi  toda.s a s  grande 3 a�r te­
ria� f l u  \1 iaes d o  Es tado , nos rios J a.guaribe e A c a.­
rtth ú,  e rn esmo e111 bac i as se cu n d & r ias,  e i10S tri  bu · 
tario8 d'  aq uelles,  d e p a ram-s e locaes cc)m a. con v er1 i en ­
te d e cl i v i dad e,  8Xtensão e aJ ttep aros a ju sante d a  
c or rente, q u e  se p restan1 a o u t ros tan tos rese rvato · 
rios d e  aguas pl u v i aes e o m  a cap aci da�de  p r e c i s a,  
p ara fertil isarenl os ter ren o s  m argi naes e ba.!xos ,  qu e 
forma111 t-lS bc�llas e u be rosas p l a n íci es, u ti l isadas . . 
p e l o  st�rtat tejo q u an do a es ta ç ã. o i n verr1 osa deslisa 
regu larm en te . . 

O estu d o  syste m�tt ico  e cor1 ti t1 1J a d o  da topog�ra-
p h i <.l c earen se p o r  p rof iss io n a.es  com p e t e r1 t es ,  que de 
p a r  corrJ a i ns t r u cção the o r i c a. re 11nan1 c o n h e c i rn e tl­
tos p r a t i c o s s o b re o e n1 p reg<i c1 7 i-lguit r 1 as j r r ig·ações 
ela z o n a  tro p i cal ,  q u a l  a. do  Cea r(í, i tnpõe-se aos p o­
deres p tl b l i co s , r1ão so m en te corn o  o b.r iga.ção �1 r ima.· 
ria, fund:--t rn e nt;-1 1 , Il �t p re v i s :1o d e  ctl l <- t l l1 i da, cl e s c l i t11 a- · 

teri ca�,  q u e  am i u d e  v o lt a m  á zona n o r deste do Bra ­
sil, destru i nd o, e m  mezes,  o res u l t a d o  d e  al onga dos 

-
-------·--- • 

(1) Th ·  Pornpeo . l't'rigaçõ e .. � n o  Oea1· á--n a Re vi sta do Cen,-
t·á n . 0 6 1 905 -· pag. 3. . 
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de res ultados certos e proU. ue tJ vos. 

Os estudos fei tos até o p resen te , u rgidos JJ � l '  n e � 

ce�sidades momentaoeas com o fi m d e  p ropore wn a r 

Piquet, não offe recem bases segu ras ,_ t n fo r m:� ço e 

complet�s a�erca da bacia hyd rogra.phtea e t ·e� I m c n 

levar a e ffeito a cotlstrucção de taes a çu des . 
Nos prop rios relatorios com que os engenhe i ro s, 

iocurr1bidod de taes estudos, deram con tas •lO go "· e r ­
no dos trabalhos realisados , lê-se a c o n fissão clarí1 
ou implici ta d o  muito que lhes faltou ver i f i car p a ra 
tirarem conclusões satisfacto rjas e firmarem o rça-

. mentos mi nudet1ciados, merecedores d e  t o d a  co n fi an ­

ça. Sem ir  l o nge, basta �lbrir a substan cia l exposi ­
ção com que o Snr. Revy i n&tr uiu os  est u dos fe i t o � 
no Boqueirão d e  Lavrf\s , pat·a se  ter a confirmação 
dessa deficiencia. 

« A  respeito das di rne nsões exactas da b aci a  e 
dos niveis  das terras <i o vali e de L a  v r as a i 11d a cv Jl -

cingir-me a Ind icações geraes » · ( 1  ) , 

Sobre o ponto magno d a  locali sação d a  b a tT; t. ­
gem, a� d u v idas ou obscurid ades são por ven tu ra a i n -
çao que transcrf1 v o  d? pag·. 19 do referido relat o r i o : 

. 1 .. ' 1 1  c 1 o 1 1  : l. -rm somen te a gu mas das principaes : 

ca m a  as s � t o  
-----

( 1 )  J. J .  Rev v-
" 17 . 
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frouxus.  Heria d if fi ci l d i zer qua n tas deze n as df3 m e ­
tros d e  pa rede deveria m s e r  remo v i d a s a n tes d e  se 
c hegar  á so l id a, e na t iva ca mada d a  rocha . A ce le-bre «Furna • na visinbança i mmed iata mostra com 

cação tem �ido afro u xad a na pa rede ori ental. 
« 2. a  Ser ia  d i ff ic il  haver·se com as enchentes 

a nnuaes d o  Salgado, sendo as  obras l imi tadas por  
u m  (�spaço tão estre i to ,  e h a vendo d6 passar grand e s 
v o l u mes de agua con1 extl't=J rn a  \1eloc i dade . 

c3 . a A natureza inaccessi vel d a  l ocalirlv. de,  que 
en volveria grande despeza na cvnstrucção de obras 
prel i m i nares,  e a i ncerteza a respeito do custo das 
fundações • J 

Despresado este e ou tro traçado que o Snr.  Revy 
i t1di ca 110 p rojecto sob 11 .(,  7 ,  n <:l 1 i nha OP, pelos i t1 ·  
convenientes ílpon tad os, e depoi� de a111 i u d a d a  e cui­
da.dosa inspe cção da s pa redes rochosas do  Boq ttei­
rão , segundo ello o cl iz,  co l tclue por adop tar u 111a 
barragem circ.ular, fóra deste, e11 vol ve11do a bocca 
d.a g�rga nta. . 

<c Exigi r ia ,  prosegue o Relato rio á pag. 20, u tn 
vo lume •naior de alvenaria . do q ue o cla,s outras l i ­
Ilhas estud adas,  pore111 o custo el a alv er1aria, p o r  tn e­
tro cubico seri<:t in{:)nor . . . Un1a, barra.gem da. alturn, 
d e  40 n1 etros a�c ima. do  ni vel do Pôç o de; Boque i rã.o ,  
e d e  45 m etros acim a  do  fundo  rocl1oso do rio , te r i a  
285 IT!etrf)S d e  compr i tn en to no alto ,  e n exter l s<1o 
da p a rte pe.Hada d a  ba rragetn atra v ez d o  rio e 1 10  
pé da moJ.ttanha se l i m i tar ia a cerca d e  1 60 111 etros . 
A barrage tll teri a. a form a, ci rc ular ,  u n i ri ri a parte 
orie.ntaJ da montanh a. corn a occi dentct l ,  e v i tando a s  
p ar tes m a is bai x a s  do Boqtle irào . O v o l u tne d e  a l ­
venaria atti r1g· i ria a 1 50.000 metros cu b i co� , e o cus­
to da barrag�m, i r1clu indo todas as . obras accesso­
rias d e  um tur1 2 l  para desaguar, comporttl s, tatl ­
ques, estradas, j u ros dtJ rante a construcção, e g·ran­
de margem para as eventualidades,  princ ip clltnente 

• 
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i n ferior a 5.3:33 con tos • · 
. -

muitas d as obras p roje cta das .  
. 

. . 

Mas onde se faz s en t i r  a d e fl c t e n c w , e e s �a C ( � · 

sua resiste n cia a o  empuxo d as aguas,  e q u a n d o o a u -
tor do projecto trata d o  fun d o  em q ue Lie v e�ão s o n � 
tar os a l icer�(�s d o  dique o u .  muralh a , d e s t nu t d < t a 
represa r as agoas d o. r io  Salgado. 

« As posições d a  l a g e  dP. rocha e d as so n d age n s 
mais profundas são portan to . conh e c i d as c o m  p rc c i � 

são ( 1 ) ; p orem estas meSmas s o n d agen s , te n d o  e n 1 
quasi todas as partes mostra d o  c a. rêa » ,  não dão in ­
formação precisa, n ecessa r ia  p a r a  a con str u cção d e  
obras d e  barra.gem >> .  Excu l pa.n do-se p o r  n ã o  faz e r  \7 f.à -

. rificações mais acura d a.s,  d i z o S11r .  Re vy l1aver  t e ­
legra.pbado ao ministro das ob ras publ icas ( D r. BU<-lr ­
que d e  ?tlacedo) ,  pedi 11d o-lhe i n s t r u n1 en t o s  ( le p e r f u ­
ração in dis})ensa veis pat·a determ inar a nat u reza e c) 
con torn o exa cto d e  bases ap ta�s  á c o t1 s tr t1 cção cl íl 
barragem pritlcipal ,  não os  tend o  receb i d o  6 m r z e s  
depois. 

« Esta ci rcun1sta11cia, -- são· pttla\t ra. s s u a s  tem 

pStra obter resultad os certos a re8pei t o  d e  u m a  q u es­
tão tão i mportante • .  

ICi to
. 

f 1 a r  de appareu ctas,  sem o c o n h eci m e n to pre v w  do solo sobre o qual d e veri a se er .l)·u er n nl u ­ralha d e  rete nção,  e executa l -a a venturosa�11en t c m  menospreço d o  sj m p les botn senso . 

• 

( 1) Revy Relatorio citado, pag. 39 . 
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da f :1 c i l i r l ado c o m  que tacs  d iques se hao cons tru i ­
do sobre te r r·e no arenoso , e mbora fundamente es t a­
q ueado ,  

_
como aeonteceo com o roais i m por ta n te r e ­

serv a�ori O  _ d a  Es�a nha , o de P u n tes,  proximo de 
M a d r t d ,  nao perm1 t te ,  . 11o act ual es ta <i o d o s  co il h e­
cimentos  tech n icos) que  ta.és obras se c o n s t r U (tm 
Henão sobre rocha s ol i d a. , resi s ten te, sobejam e n te 
ve rifica da .  

Assi m ,  o p erfi l  dado á p r i n cipal barra gem d e  
La.vra.s, nesse projecto ,  é si m p l es m e n te conjectura l ; 
não i n sp i ra a · confi ança p recisa para ind uzir os po­
deres p u bl i cos a a.cceítarem-no co r11 0  defin i t ivo .  

Si a co nf i s são desse i l l u stre p rofi ssi o n a l ,  sobre 
por1to tão i mporta11 te ,  for co ntrastead a co tn o q.ue o 
eoger1heiro  O' Meara ve r i f i co u e m  ex a n1 e  pos teri o r ­

nl e n·te fe i to , e con1 os con cei tos sugg,erid os po r este 
exa� e,  com prehen der-se ·h a  o alcanc. � d os es.tudos 
preli minares, basea.dos ern rnultip l icas  e successi vas 
experi mentações , . 

c Su r p re h e n d e - m t�,  d iz O'  lVlea,ra , ( 1 )  a p e r t in az te­
naci d ade com q �1e  o Snr.  l{e v .yr  r e c o m 111 end a un1 l o ­
c al especi a l  para a su a p r ojecta da pêlrede se m o 
conhe�in1 e t 1  to pre v i  o d os se u s f u 11 cl a 111 en  tos , se,n d o, 
ttl iás, este esse n c i al ll a c o t1 s t r u (�çà o d e  taes obrf:l s .  
Em O u tubro ul tim o  ( 1 893) \7er i fi q tlei  c o r11 os i n s t r u ­
mentos p r e cit�os  q u e  este l ocal devia se r a ba n d o ­

nado p o r  sé n ão presta·r as fundações . e m  v i s w  d a  

i m p ro pr i e d a d e d o  s o l o  (the �ite rreco-;�mended .mwd [• f, 
abandoned on the ground of znsustable {oundatzonr;) ;­
m a s  d P- pa r o u -� e - m e  Um s i t io  fó ra do  B o q u e i rão � po r 

não o h a ,  .. e r enco n t rado cle11 tro ., cujos lad os são v e r­

t icaes, no  qual se p od erá co n s tru i r u m a  parede 6 m  

r-o cha s o l i da , ú, p rofu n d i da d e  d o  2 I /2  a 7 m e t ro s  

aba i X o d o fl i \r e I \ 
. 

c Nà o  8 do p tc i  a form a  ci rc u la t ' 1  t i d a c o m o  a mats  

resistente á p ressão , por  p0nsar que e m  p a r ede s  

( 1 )  O '  Meara- !rr igatiun ol Juguadbe Va llty - -pag. 5 -

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

RE V lSTA 
- ·--- -- - - ---212 • 

_-:--�----- --------- __ .... _ =------- ___ ....,..._. 
---

. . 
colh e r  d e l la é tod o i m ag i n a-

. .. . .. e ra ser cort8trui a 
atravez rla corre n te ou em c u r v . L  . . 

'. 
daqui resu ta r e c u 11 . --

( . . 

1 v erge n c 1 a  � · ' J 
• _ 

da m e  11 ta o m u �. , . T , 
• 

_ > "  - . "" 

es e, e, 
d '  

· 

flcurada�, scienti fi ca m e n te proee t d a s ,  com o a n un o  
d e  apu ra r to d a  a v erdad e.  

. 
Estudoe;  desta natureza e n v o h

.
e m  ser �a s resp� l l ­

sabilidade� d a  pa r te d e  q uem os f a z  e a i n d a  m a i o ­

res de q uem os a cr e i ta como base p�ra
. 

a co�1 stn.l ­
cção das g ran d es e q u an t iosas . obras I rnga to n a s . 

· 

Não se com prehe n d e ,  pois, a facil i d ad e  c o m q n t  
elles são a c ceitos n a s  -qua d raR cala m i tos a s ,  q u a n d o 
a exteneào e pressão d os des astro�os effe i to s d estas 
força m os pod e res p ubl i c a s  a tom a r  m e d i d as u rge n ­
t es, de etfe i tos imruediatos e m  r e l a ção á p o p u l a çã o  
soffred ora. 

Estud os i t l co m p l etos ,  fe i tos ás p r � ssas,  s e n1 s e  
attender <l co m p l ex i d a,de do ass u m p t o ,  e s p e c i �1 l  me11 t e  ao regirnen p l uv i a l d o  l o g a r ,  i n) p ossi \: e l  d e  c onhe­
c e r-se d tJrat\te ti estaçã�> s e c e a, ,  e e x i g i n do ,  ao co tl­
trario, obser v ações d em orad a s} i n i tl t e rr tl p t a �  p o r  a l ­
g u rl s  annos ; a estr- u c t ,_l ra cl.o s o l o ,  sua c.o trl po·s içc1JJ e 1 1a tureza,  q u.er na, pa rte a 111 o nta 11 te  cl ct re �1 resa , l) B r <:t 
s e  detern1 i n <:1 r  a. resis tenc, iC,t. d a s  reRpe cti \7 a s rocl1a � ú. p rrss à o  d a s  ago a s ,  q ue r  <t j t1 sat 1 te c l es ti t1 c1 c l o cts C êt · nal i sações e c u l turas;  a bae i a  hyd rogra.pb i ca  para  o ca lcu l o  dct tTl <:tssa l iqu i d a  a, <-t _r m a.z e tlar-se e a cle te r ­rn i naçà o da a l t u ra d o  m u ro d e  rep re�a ; a fac i l i d a­de  do loca l q u a n to a o  m a te ri a l dt e:o n s t r n cç.ã.o e cantas o u tras co11 d i ções á ·fa c t u ra, c� e " t) t 1 o 1 11 f a. < l c  
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tra d a ,  extreme de  q uae� q u e r :.;en ti m entos o u  p re o c ­
c upa.çôes de i 11 teress e p a rt icu l a r .  

O ex e m plo dado pelo go v e rno america n o ,  cuja 
i n terferencia em ass u m p tos d e�ta n a t u reza sempre 
foi cautelosa ,  p re fer i n do as m ai�  das v e zes en troga. r 

, . . . . . <l I n ic ia ti v a, pa t:t t c u l�r a construcç:1o e ex p lo ra çã <) 

d e  ob ras atti n e ntes ao p ro v e i to publ ico ,  é p o r ven - · 

t.ura tl m dos tntlhores a rg u me11tos em favor  (1 a obri ­
gação q u e  corre ao .Est}ldo o u  á U11i ão d e  chat11 a r 
a 8i  o p roseg u i m e 1 1 to systernat ic o e f!j ethodico (lo ser-
v i ç o  i rriga. to  r io . _ 

O presid e r1 te Hoosew elt, cuja compete n �.ia es·  
ta d i stica n ingu�m conte sta,  d isse ha. p oueo, trata11 d o  · 

d este serviço q u e  the is p'ropely a n ational function, 
llnd that it is as rigth for the Na_tional Governnt. ent · to 
rtt ak�e the streams and rive1·.� of the arid  region u.�eful, 
by engi1zeeri 1zg 1JJorks for �va fett· sto·rage, a�� it to rrz ake 
u,�eful fh.e �rivet•,ç a1td ha ·rb ou/r.'J of the l�umid 1·egion.s �y 
engi-neering u.'o1·k . ., of ano ther kinder >> . As o b ra)s de i r­
r igação são propria.mente um a futJ cçã.o nacior1al ; i n­
c u mbe dO go v erno na ciona l fazer conl. q ue (l S cor­
re rl tes e rios sAjan1 . apro v ei ta.dos 11 a.s regiões ari c1as,  
por meio  de �,çu d e s  constru i d o s por  engerthe i r os, á · 
semel l1ança do que el le  fa.z co111 os rios e por to s nas 
t�egiões fresctts por obras _ techr1 icas de otltra natu­
reza » ( l ) .  

Obed tc e n do a esta cotnp rehe11são elos cl e \reres 
t l <lC Í O t1 �lea 11 0 q u e  · co t1 ce rt1 e  <l serv i ços cu� tosos , d e  

gera l i n t (• resse,  co nsegui u o go v e r n o  a rner ica. n o  d i-

1 éttar a a r ea d e  i rr ig;1ção 1 1 os  F�sta.clo8  cl r idos, ctljo 

rC'gi m e n  p l u v ial não atti nge a med ia  a n n u al d e  500 
t t1 i l i m e tros d ' :1gua. , d e  4 . J l f? .OOl) <:t e r e s , (l tl l� e r ; t, e11 1  
I H90 a 7 .500.000 e n1 1 90tJ. 

Foi e m  l�8� q u e  o Co ngresso do;:; gsta d o �  Uni -

cl ('S d <J. At11 e rict t  do l{o r te i t l e U tn b i o  a c<> t r.l tll issào G e· 

o logi<>a dé começa r o edtudo das te t'ra.s a r i d as SUl'\ -
.. 

• 

------

( I )  Vcja-se - 11-,·igation - p o r  F' . H . ' New el l -- 1 901 · 
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annos se gu1.n ' · " . . .l • � 1 � 

. 1 · r1·na1 · ( tm · �e  os s i  t ios a p ro p r l a ( J (J � i l  « t (; U f a-
ren tes, ver1 \. · (- . 

cultivadas nos Estad os e nao so su ff1 G I P. n te c ab un ­
d ante com o apresenta consid era v e ]  exced e n te ,  q ue 

A preoccupação d o s  estadistas u o r t e - u m e r i e}l nos 
• é apparelharem iod a s  as terras s u s ce p t i v e l s  d e  c u l ­

tura <�om os elem en tos p ri n cipaes ,  qu e lhes  fa l t a n1 , 
para se torra arem n ão só a gentes d a  r i q u eza , a u­
gm en tando actualmente a som m a  d os p rod u c t o s  e x ­
portav eis,  como, na p re \r isào do ra.p i d o  i n cre m e t1 to 

dá popu laçã,o, ser v irem ma. is  ta r d e  d e  ce l e i ro n a -

.. cional . 

O problema da :i rr ig·a ção o ão t e m  a. l l i  a i n1 fJ o r-­
tancia q ue assum e e 111 re la ç�\o a v�asta z0 11 a, 1 1 ord este 
brasi leira , à m a i s  a pprox i m ada d os gran d e s  m e n�a-· 

_dos cons u m i dores ,  a m a i s a p ro p r i ad a ú s  g ra n d e� 
c�l l �uras i n�us tr ia es , c o m o  o algo dão , a bo rracha,  e m  
l '('gJões 

.
fact l mBn te a ccessi v e i s , ricas d e  e l e m en tos 

\'egetatt vos, e que apenas p re c i s a m  d e  h u m i d a de 
para aa  prod u zire m da  m e lhor q ua l i d a d e e a.bun­
d a n temetl te .  

era 9 �as1
_ 

a bsolu ta  ; po is  q ue a m e d i a  a n n  n a l  d as re�1 1 t · q � • . �1 • • ..., • 

a o m 1 11 1  m , . , / � . 

� -
- ) _ -

em c e 11 te · · . , c () .... .. ( t � 

erret1men to , 
,1 

... • ' · � ( • (_ • .· 

es taçao q uen te, � un u l a n cl o l ' i o s  c a u-

• • 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

' 

I 
· � 

l 

1 

. -

I 



• 
.. 

• 

• 
• 

, 

• 

• 

.llA A C A D EM i A  U H; A lt�N S E 
_ ... _ --- ·-�-----...... __ ·--- --------·--

�1 5 

dalosos,  q ue logo d epois f icam a s�ceo o u  apenas · 
deixam correr nos seuM tal wegs filetes de um l i ­
q u i d o  escasso . 

No Ceará, e e m  tod a zona comprehen d ida e ntre 
a bacia  de  S. Franci sco ,  Toca ntiw ;; e Parnahyba a 
q u anti d a d e  d ' agua plu v ial caí da a o n ual mente �e­
presen ta lim a  ·n1 �ssa l i q·tl ida. tres e q uatro ve.zes maior 
do qu e a. das te rras sit uad a� �ntre a cadeia mari t ima 
da serra Nevada, e as m o n tanhas Rochosas ,  nos Esta· 
dos-Unidos d a  A m erica  d o  Norte , e o d uplo da que 
u.li m e 1 1 ta, a. ri q u eza v t�geta l d a  F rança, A l l emanha, e 
Europa Cen tra l . 

· 

Não é a. c aren c i a  de  chtJ v a s  que torna i nfecun ­
d a  e p reca ria. a agri c u l tu ra da região b rasil eiÍ'a, 
se tl ào a sua d i str ibu i ção i rregular,  e principal mente 
a pro ti ig· iosa q Uilnti d a d  e d ellas escoada sem tltili­
rl ade e não raro prej 11d ic ialm er1te p a ra o tnar, nos 

dois  tn ezes i 1' ve rnosos rle Março e Abri l .  
E' c:, o tn pequenas · v ari antes o caso do Egypto . 

Con1 a· · e11 chen te rr1 e dia do Ni lo , se tl despejo suppre 
a s  r 1ec�ssi d a. des agri cola s ; mas aco 11 tece frequente­
m ente ·que este  11âo eXcede de 250 m .  ctlbicos por 
seg u t1 d o  11a est iage m ,  tornando-se  in sufficiente ás 
exigencias c u l  t u  r aes . . 

No i r 1 v e r r 1 o ,  .] e No v e m b ro a ��l arço, q uat1 d o  se 
rlà<) faz sentir a e:1renc� i tt d '  agut.t , o despejo cJ o Ni lo 
atti nge o rd i nari a m e n te a 20.000 000 .000 m 3 . ,  per­
d en d o-se q uasi to do por i n u t i l. Mcani o  nos annos 

seccos o volu m e  d 'agua invern a l  não é i n ferior a 5 
b i l hões de m .  c �  A rmaze11 ar uma, 1)a r te da co rrente 

i H v e r nal  para di st ri b u i l-&, n a  estaçã.o p recisa pelas 
te rras cult i ,r a d as tal é o gra nd e· prob le rna�  que os 
i n g le�es p rocu ram so lve r rep resan do e m  Assuan a s  

aguas do r i o .  Com pu ta-se em 4 bil�õcs  de
. 

�e tros 
cubicoa a q u a n tidade  d'agua n e cessar1 a a fer t i h sação 

dos terren os já e n treg u es á la v �ura e dos q u e  s� 
pod ern aproveita i' em futu ro m ajs  ou menos proxi-
mo, nos m ezes d e  Abri l a Junho . 

• 

• 

• 
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o n1 a r, , . . 

meosões da barragem calculada para a m a x l m ê:l re ­

a 20 m .  e o cubo d'agua arm azen a d o  a 1 .000 m i l h õe s 

de m8. - · · 

· Neste exempl o n ota-se a par-i d a d p,  e x is ten t (? e n -
tre a região africana e a brasi lei ra q u(:) n to as n e­
cessidades d'agua á agricu-ltu r a ,  sue.. abun d(:) n c i a.  �m 
quadras n ormaes , · e a possibi l idade d e  represa l -a ti  
nes-ta sazão p a ra distribuil-as na estiv a l .  O e o n t raste, 
po rém , se torna frisante no m o d o  d e  soJ  v e r o p ro ­
blema. No Ceará estudos. i n C(Jn1 pletos d e ra rrt e t t1 re­
Polta.do o quasi mallogru da  u n ica obra d e  i rrigação 
em prebendida pelo governo,  a o  passo que n o  Eg)7 -
pto , os gra n des tra balh9s hyd rau l icos,  rl1 <ld u ran1en­
te resolvidos e adop tados, têm trar1 s forn1 ad o  o solo 
em verdadeiro jardim,  d ecuplican d o  s u a  riql1 eza e 
prod ucção agricola .  

O conhecimento n1 i n u cioso o C X i J C t o cl t. ts cotl cl i � 

qua11 o o �st d 1 ·  · L 

• � 
v u o pre I mi l l a l ' dos p o r to :::; , o r a . e m co n · st J  ucçao n o  13 rasi l .  ,. 

( l )  Cos-mos de 30 (le Setern b ro d e  l 9t )r> · 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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